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Abin mostra a CPMI como influenciadores 
digitais estimularam e lucraram com o 8/01

Governo não 
descarta 
retirar 
Alckmin de 
ministério e 
liberar pasta 
para aliados

RIO DE JANEIRO MARICÁ MUNDO
Após dizer não ter interesse em 
operar trens do Rio, SuperVia 
quer manter concessão até 2048

Turquia viola 
acordo com Rússia 
e autoriza retorno 
de prisioneiros de 
guerra à Ucrânia

Desafio de programação e gestão, 
hackathon marca a formatura da 
segunda turma do Maricá Edutech
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Em outro documento entregue à comissão, a agência se debruça sobre a participação de extremistas em grupos do Telegram

A segunda turma do Maricá Edutech passou por uma prova de 
fogo neste sábado (8), quando 86 alunos receberam o certifica-
do de conclusão de curso. A última etapa e avaliação final ficou 
por conta de uma maratona de programação na qual os alunos 
precisaram identificar um problema e propor uma solução ino-
vadora para ele. O Maricá Edutech é um programa de qualifi-
cação profissional em tecnologia, programação e metodologias 
ágeis de gestão de projetos oferecido gratuitamente pela Com-
panhia de Desenvolvimento de Maricá (Codemar).

O governo não descar-
ta colocar o Ministério 
de Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 
(MDIC), hoje ocupado 
pelo vice-presidente Ger-
aldo Alckmin, na reforma 
ministerial para abrir es-
paço a novos aliados.

Lula autoriza 
Gleisi a 
tentar vaga 
de Moro no 
Senado

Imposto sobre produtos 
que são prejudiciais à 
saúde está previsto na 
reforma
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A reforma tributária, aprovada na 
semana passada pela Câmara dos 
Deputados, prevê a instituição do 
Imposto Seletivo, que incidirá sobre 
produtos prejudiciais à saúde e ao 
meio ambiente. 

Regulamentação 
protege mãe e 
bebê na entrega 
voluntária para 
adoção

Flamengo pode ter três reforços contra o Athletico-PR pela Copa do Brasil



O INFERNO DO SISTEMA 
PENITENCIÁRIO.

Fiódor Dostoiévski, escritor, filó-
sofo e jornalista do Império Russo 
no Século XIX escreveu sua expe-
riência como prisioneiro na Sibé-
ria, que se transformou em um 
dos clássicos da literatura mundial, 
onde narrou as amarguras dos 
forçados na prisão. As condições 
eram inumanas, mas comparadas 
ao nosso sistema penitenciário em 
estado de coisa inconstitucional, 
era bem mais suportável. Os inter-
nos eram obrigados a trabalhar em 
atividades laborativas extenuan-
tes, mas permitia que um preso 
escrevesse dentro do presídio sua 
experiência prisional.
No sistema brasileiro com qua-
se 900 mil presos, em sua maio-
ria negros e pobres, não há es-
paço para a educação, cultura, 
esporte e lazer, direitos que 
não lhes foram confiscados pela 
sentença judicial. Ao contrário, 
a Constituição e as leis, em es-
pecial a Lei de Execução Penal, 
garante-lhes a manutenção de 

tais direitos como caminho de 
reintegração social.
Em boa hora a santa Casa de Mi-
sericórdia do Rio de Janeiro apre-
sentou ao Governo do Estado um 
projeto de construção em terras 
de sua propriedade uma colônia 
agrícola e industrial para atender 
pessoas em cumprimento de pe-
nas alternativas de baixa e média 
periculosidade, com oportuni-
dades de ressocialização e rein-
tegração, oferecendo trabalho e 
habilidades práticas. 
A doação do terreno pela Santa 
Casa, que fica em Paulo de Frontin, 
permitirá a construção das insta-
lações necessárias, viabilizando a 
execução de programas e ativida-
des que promovam a capacitação 
profissional, o desenvolvimento 
pessoal e a ressocialização dos in-
divíduos, visando à sua reintegra-
ção bem-sucedida na sociedade. 
Importante a conscientização de 
todos para um investimento coleti-
vo na recuperação do ser humano.

Regulamentação protege 
mãe e bebê na entrega 
voluntária para adoção
A entrega voluntária de bebês 

recém-nascidos para adoção 
é garantida legalmente e re-

gulamentada pela Lei da Adoção 
(13.509/2017), que alterou o Esta-
tuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). A mudança incluiu a chamada 
“entrega voluntária”, possibilidade 
de uma gestante ou mãe entregar 
seu filho para adoção, em um pro-
cedimento assistido pela Justiça da 
Infância e Juventude.  
No Rio de Janeiro, a entrega legal de 
crianças recém-nascidas pela mãe 
ou pai biológico cresceu 22% no ano 
passado, com cerca de dez casos a 
cada mês, segundo os dados registra-
dos pelo Sistema Nacional de Adoção 
e Acolhimento (SNA) e divulgados 
pela Defensoria Pública do Estado do 
Rio de Janeiro (DPRJ).
No Brasil, em 2021 foram registradas 
1.312 entregas voluntárias no país, 
número que subiu para 1.667 em 
2022, o que representa de quatro a 
cinco casos por dia.
A defensora pública Simone Moreira 
de Souza, explica que as mães colo-

cam seus filhos para adoção para que 
tenham uma vida e um futuro segu-
ros, e que a entrega clandestina ocor-
re por medo de julgamento e críticas.
“Na maioria das vezes, são mulheres 
sós, pretas, sem nenhum amparo, 
que não conseguem exercer a mater-
nidade. A entrega protegida permite 
à mãe biológica abdicar do filho legal-
mente, sem se expor num momento 
tão delicado e que, quase sempre, é 
de absoluta solidão, são crianças que 
estariam hipervulneráveis se as mães 
não tivessem tal atitude. Muitas des-
sas mulheres relatam que a entrega 
para adoção é um 'ato de amor'” , sa-
lienta a defensora.

Abordagem humanizada

O artigo 19-A do ECA determi-
na que gestantes ou mães que 
demonstrem interesse em en-
tregar seu filho para adoção 
deverão ser encaminhadas para 
a Justiça da Infância e Juventu-
de, órgão que deverá realizar o 
processo para busca de família 

extensa, termo utilizado pela 
Justiça para designar parentes 
ou familiares próximos.
Em março deste ano, entrou em vi-
gor a Resolução nº 485/2023, do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
que regulamenta as diretrizes para 
atendimento adequado de gestantes 
que manifestem desejo de entregar 
filhos recém-nascidos para adoção.
Desde o momento em que declara 
querer entregar o recém-nascido, 
a mãe deve ser assistida por uma 
equipe multidisciplinar capaz de 
ampará-la e ao bebê. O CNJ prevê 
um tratamento acolhedor e huma-
nizado, que evite constrangimentos 
à mãe e garanta os direitos da crian-
ça, e cabe aos tribunais de justiça 
respeitar estes procedimentos, in-
clusive o sigilo do processo.
“Mesmo nos casos em que a mãe 
biológica pede sigilo absoluto 
sobre sua identidade, os filhos, 
quando crescidos, podem pedir 
autorização judicial para ter aces-
so aos dados disponíveis no pro-
cesso”, ressalta Souza.

Salas de cinema do RJ exibem 
histórias sobre diversidade de gênero
Durante uma semana, as salas de 
cinema do Rio de Janeiro estão exi-
bindo histórias sobre diversidade de 
gênero e orientação sexual.  
Esta é a tônica do Festival Internac-
ional de Cinema Rio LGBTQIA +mais 
que vai até quarta-feira (12). Em sua 
12ª edição o evento dará protago-

nismo a LGBTQIA+  maduros, com-
batendo estereótipos e o etarismo 
na comunidade.
Os filmes estão sendo exibidos no 
Centro Cultural Banco do Brasil, Cen-
tro Cultural da Justiça Federal, Cen-
tro Municipal de Artes Hélio Oticica, 
Cine Estação e Instituto Cervantes. 

Dr. Siro Darlan

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre e 
especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário.
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Ou está sem comando, ou 
tem preferência, esse é o 
sentimento de quem vive 
ou visita o centro de Nova 
Iguaçu, depois do prefeito 
da cidade ter anunciado o 
Nova Iguaçu Legal, as loja do 
meio da Avenida Governado 
Amaral Peixoto desocuparam 
o calçadão e devolveram aos 
pedestres o espaço que foram 
usurpados deles, no entanto, 
na parte que passa veículos, 

não teve a mesma atenção 
do mandatário da cidade, e os 
transeuntes são jogados para 
a rua dividindo espaço com os 
veículos, já que os puxadinhos 
das lojas e excesso de camelôs 
com seus carrinhos e até carros 
de passeios, não permitem 
que os pedestres trafeguem 
pelas calçadas do centro da 
cidade. 
E aí, será que é falta de 
comando ou é preferência?

COLUNA
Alexandre França



No dia 1º de julho, o 
Estado notificou 
a SuperVia acu-
sando a empresa 
de não compro-

var os investimentos devidos 
na operação do trem metro-
politano. O prazo para que a 
companhia certificasse os va-
lores acordados terminou e, 
segundo a Procuradoria-geral 
do Estado, o contrato não foi 
cumprido.
Uma avaliação feita Compa-
nhia Estadual De Engenharia 
De Transportes e Logística 
apontou que, dos mais de R$ 
1,2 bilhão pactuados, cerca de 
R$ 300 milhões deixaram de 

ser investidos. No entanto, a 
empresa nega essa acusação. 
Segundo ofício encaminhado 
ao Estado, o levantamento 
feito pela Central tem 'consta-
tações equivocadas'.
Pelo contrato, caso a Super-
Via comprovasse que fez os 
investimentos acordados, a 
concessão seria renovada au-
tomaticamente até 2048, por 
mais 26 anos.
A SuperVia diz que já apresen-
tou a documentação necessá-
ria, que comprovaria que a 
empresa aplicou uma quantia 
superior a R$ 1,5 bilhão em 
investimentos na concessão.
Quanto à parcela de inves-

timentos não atestada pelo 
estado, a SuperVia diz que fo-
ram realizados investimentos 
adicionais, como a reforma do 
CCO – Centro de Controle e 
Operação e da infraestrutura 
da via, que não foram consi-
derados pelo governo.
A Supervia também ale-
ga que não teve condições 
de realizar o investimento 
previsto para o trecho en-
tre Santa Cruz e Itaguaí, 
em cerca de R$ 51 milhões, 
porque o Estado do Rio de 
Janeiro não efetuou as de-
sapropriações de terra na-
quelas localidades para a 
passagem da ferrovia.

Após dizer não ter interesse 
em operar trens do Rio, SuperVia 
quer manter concessão até 2048

Itaboraí pode ganhar título de Cidade 
de Relevância Paleontológica Estadual
O município de Itabo-

raí poderá ganhar o 
título de Cidade de 

Relevância Paleontológica 
Estadual, devido à grande 
visitação de estudantes, 
acadêmicos e pesquisa-
dores ao Parque Municipal 
de São José de Itaboraí. A 
homenagem proposta pelo 
deputado Guilherme Delar-
oli (PL) está em tramitação 
na Assembleia Legislativa 
do Rio (Alerj), através do 
Projeto de Lei 1134/2023.
“A Bacia de Itaboraí é o mais 
antigo registro brasileiro da 
fauna e flora fóssil continen-

tal que se desenvolveu, após 
a extinção dos dinossauros, 
no final do período Cretáceo”, 
destaca a doutora em Geolo-
gia pela UFRJ, Lílian Paglarelli 
Bergqvist. 
Essa riqueza natural tornou o 
Parque de São José de Itab-
oraí referência no campo de 
pesquisas, tanto na área min-
eralógica, quanto no ramo 
paleontológico, atraindo es-
tudantes e pesquisadores. 
“O parque funciona como 
uma bacia-escola e tem 
cumprido seu papel na for-
mação de futuros profis-
sionais, proporcionando a 

realização de aulas práticas 
das mais variadas áreas da 
Geociência, por meio das 
rochas e fósseis que lá se 
encontram preservadas”, 
afirma o mestre no depar-
tamento de geociências da 
Uerj, Luís Otávio Castro. 
Para o deputado estadual 
Guilherme Delaroli, conferir 
a Itaboraí o título de Cidade 
de Relevância Paleontológi-
ca Estadual é uma maneira 
de valorizar não só a região 
como também a atuação de 
estudantes e profissionais.
“O Parque Municipal de São 
José de Itaboraí tem grande 

relevância turística e científi-
ca, recebendo estudantes e 
acadêmicos que ministram 
aulas de campo e pesqui-
sas. Além do grande apelo 
turístico da região, o projeto 
de lei tem como objetivo dar 
notoriedade a esse espaço 
de preservação e conheci-
mento para futuros pesqui-
sadores”, justifica o deputa-
do Guilherme Delaroli.
O PL 1134/2023 será analisado 
pelas comissões de Constitu-
ição e Justiça; Ciência e Tecn-
ologia; e Assuntos Municipais 
e Desenvolvimento Regional, 
para votação em plenário.

Prefeitura inaugura o Super Centro 
Carioca de Cirurgia em Acari
A Prefeitura do Rio inau-

gurou, nesta sexta-feira 
(7/7), o Super Centro 

Carioca de Cirurgia (SCCC), nas 
novas instalações do Hospi-
tal Municipal Ronaldo Gazolla 
(HMRG), em Acari. O projeto 
faz parte do programa anun-
ciado pelo presidente Lula em 
fevereiro, em evento no Su-
per Centro Carioca de Saúde 
(SCCS), para ampliar a oferta 
de cirurgias no Sistema Único 
de Saúde, reduzindo as filas 
de espera no Sisreg. Com um 
total de 13 salas cirúrgicas, 
o SCCC tem capacidade para 
realizar 30 mil procedimentos 
cirúrgicos por ano.
– Nós já vivemos um período 
muito difícil na Saúde, quan-
do assumimos uma rede des-
montada e ainda mais naquele 
momento complicado da pan-
demia. Temos agora uma mi-
nistra que é do Rio, capaz, que 
fez um excepcional trabalho 
na Fiocruz e que acredita no 
SUS, nessa saúde pública que 
tentamos construir. É muito 

bom poder inaugurar esse Su-
per Centro Carioca de Cirurgia, 
mas se conseguimos construir 
isso aqui é porque apostamos 
no governo federal e na ca-
pacidade de fazermos juntos 
uma saúde pública de qualida-
de. E eu já quero anunciar aqui 
que vamos fazer um Super 
Centro na Zona Oeste – afir-
mou o prefeito Eduardo Paes.
O evento contou com a pre-
sença da ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, que elogiou 
as novas instalações do Super 
Centro Carioca de Cirurgia.
– Quero agradecer a todos 
esses trabalhadores que são 
comprometidos com o SUS, 
porque eu sei o que é ter uma 
situação deteriorada no setor 
de saúde. Nós, gestores, pre-
cisamos trabalhar juntos para 
que a política na saúde seja 
em defesa da população. Fi-
quei também muito feliz por-
que o secretário Daniel Soranz 
vai destinar 300 vagas para o 
programa Mais Médicos aqui 
no Rio de Janeiro. É assim que 

nós poderemos avançar. A 
nossa equipe é comprometida 
com o SUS – disse a ministra.
Entre 2022 e 2023, o Hospital 
Municipal Ronaldo Gazolla re-
cebeu investimentos de mais 
de R$ 123 milhões em refor-
mas, obras de ampliação e 
equipamentos de última gera-
ção. O antigo centro cirúrgico 
passou por obras estruturais 
e foi transformado no Super 
Centro Carioca de Cirurgia, 
com capacidade aumentada 

de oferta de procedimentos 
em diversas especialidades. 
Equipado com aparelhos de 
alta tecnologia, o SCCC tem 
estrutura de excelência em 
uma área total de 930m². 
Das 13 salas cirúrgicas, nove 
são equipadas para procedi-
mentos por vídeo. A estrutu-
ra conta ainda com o Centro 
de Especialidades Cirúrgicas, 
onde são realizadas consultas 
e procedimentos cirúrgicos de 
menor porte.

Passageiros enfrentam segundo dia de transtornos na Supervia. Foto: Lorando Labbe / Fotoarena / Agência O Globo

Niterói na rota 
do ecoturismo
Com paisagens exuber-

antes e mais de 50% 
do seu território prote-

gido por decreto municipal, 
Niterói é destino certo para 
os amantes do ecoturismo. 
A cidade tem 45 trilhas, a 
maioria localizada em un-
idades de conservação, 
como o Parque Natural Mu-
nicipal de Niterói (PARNIT) e 
o Parque Estadual da Serra 
da Tiririca (PESET). Para at-
ualizar as informações sobre 
o tema, a Prefeitura de Nit-
erói vai lançar, até o fim do 
ano, nova edição do Guia de 
Trilhas. A primeira foi feita 
em 2020.
De acordo com o prefeito 
Axel Grael, a publicação é 
mais uma ferramenta para 
a promoção do ecoturismo, 
uso público nas unidades de 
conservação e estímulo à 
prática de esportes.
“A rede de trilhas de Niterói 
está entre as melhores do 
Brasil. Nosso primeiro guia 
foi lançado em 2020 e ago-
ra está mais robusto, com 
novos trajetos e novas uni-
dades de conservação. Com 
o livro, esperamos reforçar 
o potencial da cidade para 
o ecoturismo e divulgar as 
diversas opções de lazer 
para a população e seus vis-
itantes. O ecoturismo é uma 
tendência mundial e ajuda a 
alavancar o desenvolvimen-
to econômico da cidade 
com sustentabilidade e in-
clusão”, afirma o prefeito.
Além do Guia de Trilhas, 
várias iniciativas ajudam a 
promover o município no 
cenário nacional e a atrair 
mais turistas. Entre elas, a 
criação do Parque Natu-
ral Municipal do Morro do 
Morcego, na Enseada de Ju-
rujuba. Uma comissão for-
mada por técnicos de várias 
áreas da Prefeitura e rep-
resentantes da sociedade 
civil está planejando o uso 
do local. O objetivo é criar 
uma estrutura com centro 
de visitantes, restaurante 
e pontos de observação da 
paisagem, reconhecida pela 

Unesco como patrimônio da 
humanidade.
A comissão é liderada pelo 
secretário municipal de 
Meio Ambiente, Recursos 
Hídricos e Sustentabilidade, 
Rafael Robertson. Segundo 
ele, Niterói segue "Com o 
novo parque, vamos poder 
proporcionar para a popu-
lação uma verdadeira joia 
que antes estava restrita 
a imagens aéreas. E, com 
uma gestão qualificada, va-
mos manter o ecossistema 
todo preservado e gerar 
renda com o ecoturismo. É 
um ganho enorme para a 
população. É um lugar in-
crível que, em breve, todos 
poderão conhecer", diz.
O presidente da Neltur, An-
dré Bento, ressalta que Nit-
erói assume cada vez mais 
sua potencialidade natural 
voltada para o Ecoturismo.
Niterói foi um dos primei-
ros municípios do país a se 
integrar à Rede Brasileira 
de Trilhas. Há uma trilha de 
longo curso que perpassa 
grande parte da cidade: a 
Rota Charles Darwin, cria-
da em 2018, e que vai até 
Maricá, ao longo de 28km. 
A Rota Charles Darwin é 
uma experiência que refaz 
parte do caminho realiza-
do pelo naturalista britâni-
co Charles Darwin em sua 
passagem pelo Brasil no 
século XIX, além de bus-
car integrar a beleza cêni-
ca da cidade ao percurso, 
conectando unidades de 
conservação (PARNIT e PE-
SET) e atrativos de grande 
relevância (MAC, Camin-
ho Niemeyer, Ilha da Boa 
Viagem, entre outros).
Criado pela Prefeitura para 
proteger e conservar a qual-
idade ambiental e os atrib-
utos naturais da região, o 
Parque Municipal Natural 
Floresta do Baldeador é a 
primeira área protegida da 
Região Norte. Com 70 hec-
tares, o parque conta com 
trilhas demarcadas, que em 
breve estarão disponíveis 
para os visitantes.
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Reforma Tributária é debatida 
em audiência pública na Alerj

A Comissão de 
Tributação da 
Assembleia do 
Rio promoveu, 
na manhã desta 

segunda-feira (10), uma au-
diência pública em Duque de 
Caxias sobre a reforma tri-
butária prevista na Proposta 
de Emenda Constitucional 
45/2019, aprovada na Câmara 
Federal.
Na última semana, a Comis-
são de Tributação realizou 
uma audiência na Alerj com 
o Secretário Extraordinário 
da Reforma Tributária do Mi-
nistério da Fazenda, Bernard 
Appy, que fez uma exposição 
da proposta.
"A aprovação desta emenda 
é muito importante para o 
nosso país. Vivemos em um 
hospício tributário. A reforma 
tributária vai diminuir o tama-
nho deste hospício. Ela cria 
um imposto dual, uma alíquo-
ta de equilíbrio para o Brasil. 
Temos que discutir muito sob 
o ponto de vista de ganhos e 

perdas de receitas”, disse o 
deputado Luiz Paulo (PSD), vi-
ce-presidente da Comissão de 
Tributação.
Na reunião com Appy, Luiz 
Paulo lembrou sobre a im-
portância de rever os juros 
cobrados pelo pagamento do 
serviço da dívida do Estado 

com a União, para que não 
sejam superiores ao cres-
cimento médio do Produto 
Interno Bruto (PIB). "O cresci-
mento econômico do Estado 
do Rio é muito inferior aos 
encargos dos contratos da 
dívida com a União", enfatiza.
Participam desta audiência 

o chefe da Divisão de Tribu-
tação da 7 Região da Receita 
Federal, José Carlos Sabino, 
representantes da Firjan, Se-
brae, conselho de contabili-
dade de Caxias e Associação 
de negócios da Zona Oeste e 
o presidente da Comissão de 
Tributação, Arthur Monteiro 
(Podemos).

Magé convoca censo 
previdenciário 2023

A Prefeitura de Magé 
está convocando, em 
regime de urgência, 

todos os servidores públicos 
municipais – ativos, aposen-
tados ou pensionistas – para 
a realização do Censo Previ-
denciário. Este censo teve iní-
cio no dia 13 de junho e se es-
tenderá até o dia 21 de julho. 
O governo municipal ressalta 
a importância de todos parti-
ciparem, uma vez que o servi-
dor que não realizar o proces-
so até a data limite terá seu 
pagamento suspenso.
Os servidores devem compa-
recer à sede do governo mu-
nicipal, localizada na Avenida 
Nilo Peçanha, de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 17h, 
portando todos os documen-
tos necessários:
Os servidores ativos devem 
apresentar os seguintes do-
cumentos: Cédula de Iden-
tidade ou outro documento 
oficial com fotografia; Com-
provante de Inscrição no 
CPF; Título de Eleitor; PIS/
PASEP; Comprovante de 
Residência, como contas de 
energia elétrica, serviços de 
telefonia ou outros serviços 
públicos; Carteira Profissio-
nal de Trabalho e/ou CNIS 
emitida pelo SITE https://
meu.inss.gov.br ; Documen-
tos que comprovem tempo 
de serviço e/ou contribuição 
antes da posse do cargo no 
município (se houver); Cer-
tificado de Reservista (para 
homens até 45 anos); Car-
teira Nacional de Habilitação 
(para motoristas); E-mail; 

Declaração de Bens (para 
servidores efetivos em cargo 
de comissão) em envelope 
lacrado.
Os servidores aposentados, 
por sua vez, deverão apre-
sentar: Cédula de Identidade 
ou outro documento oficial 
com fotografia; Comprovante 
de Inscrição no CPF; Título de 
Eleitor; PIS/PASEP; Compro-
vante de Residência, como 
contas de energia elétrica, 
serviços de telefonia ou ou-
tros serviços públicos; Correio 
Eletrônico; Declaração de 
Bens em envelope lacrado.
Para os pensionistas, é ne-
cessário apresentar: Cédula 
de Identidade ou outro do-
cumento oficial com fotogra-
fia; Comprovante de Inscri-
ção no CPF; Título de Eleitor; 
PIS/PASEP; Comprovante de 
Residência, como contas de 
energia elétrica, serviços de 
telefonia ou outros serviços 
públicos; Correio Eletrônico; 
Declaração de Bens em en-
velope lacrado.
Além disso, servidores ativos 
e aposentados com depen-
dentes devem apresentar 
documentos adicionais, de-
pendendo do caso.
 “O Censo Previdenciário é 
imprescindível para a sus-
tentabilidade do sistema 
previdenciário municipal. 
É fundamental que todos 
os servidores participem 
deste processo, que é tão 
importante tanto para a 
prefeitura quanto para 
eles próprios”, enfatiza o 
prefeito Renato Cozzolino.

Desafio de programação e gestão, hackathon 
marca a formatura da 2ª turma do Maricá Edutech

A segunda turma do Ma-
ricá Edutech passou 
por uma prova de fogo 

neste sábado (8), quando 86 
alunos receberam o certifica-
do de conclusão de curso. A 
última etapa e avaliação final 
ficou por conta de uma mara-
tona de programação na qual 
os alunos precisaram identi-
ficar um problema e propor 
uma solução inovadora para 
ele. O Maricá Edutech é um 
programa de qualificação 
profissional em tecnologia, 
programação e metodologias 
ágeis de gestão de projetos 
oferecido gratuitamente pela 
Companhia de Desenvolvi-
mento de Maricá (Codemar).
“O programa busca capacitar 
os cidadãos maricaenses a 
entender quais são os papéis 
na carreira de tecnologia”, 
explicou Danilo Pitarello, su-
perintendente de Desenvol-
vimento Tecnológico e Inova-
ção da Codemar.
Na maratona, chamada de 
Hackathon, os alunos foram 
divididos em oito grupos e 
passaram o dia imersos na 
identificação e solução dos 
problemas, apontando ao fi-
nal o funcionamento de um 
aplicativo que cumpra a tare-
fa de deixar a vida do usuário 
mais simples. Pausa? Somen-
te para o almoço, servido no 
mesmo local onde os grupos 

trabalharam, o Galpão Tecno-
lógico, em Inoã.
Já passava das 18h quando 
o último grupo apresentou a 
sua solução. O problema foi 
escolhido a partir de dados 
concretos: reclamações de 
maricaenses no site Reclame 
Aqui, que apontaram a falta 
de energia elétrica e a demo-
ra nos reparos como um de-
safio a ser superado.
“Nesses dois meses e meio de 
aulas, eles aprenderam diver-
sas ferramentas que foram to-

das aplicadas neste Hackathon: 
viram como identificar um 
problema, pensaram coletiva-
mente soluções e aplicaram o 
conhecimento no projeto de 
um aplicativo ou um chatbot”, 
disse Pedro Paulo Oliveira, pro-
fessor e diretor da Adapt Ideas, 
que ministra o curso.
Para Fabrícia Nicomedes, de 28 
anos, estudante de Ciências da 
Matemática e da Terra da UFRJ 
e moradora do Minha Casa Mi-
nha Vida de Itaipuaçu, o curso 
é muito mais que aprender de-

senvolvimento de aplicativos:
“Acredito que a tecnologia 
não é o futuro, como dizem, 
é o agora. Esse curso é um 
conhecimento que a gente 
precisa para os dias atuais. E a 
qualidade é muito boa: a gen-
te tem todo o suporte para 
aprender de forma remota. 
Eu venho da faculdade, no 
Rio, e consegui estar aqui nes-
ta formatura. A gente apren-
de não só para a área acadê-
mica, profissional, mas para a 
vida!”, finalizou a jovem.

Alunos passaram dez semanas no programa de qualificação profissional em Inoã

• ITAGUAÍ • RIO DE JANEIRO

• MARICÁ

MPRJ interdita clínica em Nova Iguaçu e 
resgata pelo menos 100 pacientes; dono 
é preso por maus-tratos e cárcere privado

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ) 
interditou na manhã 

desta segunda-feira (10) uma 
clínica de idosos e de reabili-
tação em Nova Iguaçu, na Bai-
xada Fluminense. O dono do 
Centro de Tratamento Ribeiro, 
Edmilson Messias Ribeiro Jú-
nior, foi preso por maus-tra-
tos e cárcere privado e levado 
para a 52ª DP (Nova Iguaçu).

Pelo menos 100 pessoas fo-
ram resgatadas do espaço, no 
bairro Grão-Pará. Muitas es-
tavam debilitadas e contaram 
que eram impedidas de sair.
O g1 apurou que a institui-
ção vinha há anos se es-
quivando da Justiça, mes-
mo com uma ordem de 
fechamento em aberto, e 
mudava de nome a fim de 
continuar aberta.

• NOVA IGUAÇU

Servidores que não participarem até o 
prazo final ficarão sem pagamento

GAZETA RIO4 Estado do Rio de Janeiro, 11 de julho de 2023
BAIXADA FLUMINENSE



Alagoas: Sobe para 31 municípios 
em situação de emergência

O último boletim 
da Defesa Civil 
do estado, di-
vulgado nesta 
segunda-feira 

(10), apontou que as chuvas 
que caíram em Alagoas des-
de sexta-feira (7) deixaram 
3.578 pessoas desabrigadas 
e 20.458 desalojadas em 
todo estado. O município de 
Matriz de Camaragibe é o 
mais afetado, com 390 desa-
brigados e 3.158 desalojados. 
No município de Joaquim Go-
mes uma pessoa morreu.
O levantamento informa ain-
da que Matriz de Camaragibe 
é o município com o maior 
número de pessoas atin-
gidas, com 3.548 no total, 
sendo 390 desabrigados e 
outros 3.158 desalojados. Em 
seguida aparecem Marechal 
Deodoro, com 3.004 pessoas 
afetadas; São Miguel dos Mi-
lagres, com 2.860 pessoas 
afetadas; União dos Palmares 
2.302; Rio Largo, 2.108; Ata-
laia, 1.624; Cajueiro, 1.336; 
Murici, 1.200, e Jacuípe, 
1.040 pessoas afetadas.

Segundo a Defesa Civil, há 
também desabrigados e de-
salojados em cidades que 
não decretaram situação de 
emergência. São 13 desaloja-
dos em Feliz Deserto, 47 de-
salojados em Jequiá da Praia, 
211 desabrigados e 116 desa-
lojados, em Maceió, 12 desa-
brigados e 78 desalojados em 
Porto Calvo, 11 desabrigados 
e 63 desalojados em Santa 
Luzia do Norte e2 desabriga-
dos e 2 desalojados Teotônio 
Vilela.
Em resposta à Agência Bra-
sil, o Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento 

Regional (MIDR) disse que 
está acompanhando, junto 
ao estado e municípios, as 
ações de resgate, de atendi-
mento à população afetada 
e o levantamento dos danos 
humanos. A assessoria infor-
mou que já há um panorama 
inicial de danos, mas como 
as ações emergenciais estão 
em curso, os dados estão em 
constante atualização.
“Até o momento, já foi feito 
o reconhecimento federal 
de situação de emergência 
em 22 cidades e o Grupo de 
Apoio a Desastres já está em 
Alagoas para auxiliar na ela-

boração dos planos de traba-
lho. Após o reconhecimento 
da situação de emergência 
ou estado de calamidade pú-
blica e a aprovação dos Pla-
nos de Trabalho apresenta-
dos pelas prefeituras, é feita 
a liberação de recursos para 
as cidades afetadas”, infor-
mou a pasta.
Nesta terça-feira (11), uma 
comitiva do governo federal, 
liderada pelo ministro da da 
Integração e do Desenvol-
vimento Regional, Waldez 
Góes, estará em Alagoas 
para avaliar os danos e pres-
tar apoio às vítimas.

Dino determina que PF 
analise discursos de 
evento armamentista 
com Eduardo Bolsonaro

Policia Federal faz operação 
contra financiadores do 
garimpo ilegal em Roraima

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flá-
vio Dino, usou as redes 

sociais para afirmar que deter-
minou que a Polícia Federal (PF) 
investigue os discursos feitos 
durante um ato armamentista 
realizado no domingo (9), em 
Brasília. “Determinei à Polícia 
Federal que faça análise dos 
discursos proferidos neste do-
mingo em ato armamentista, 
realizado em Brasília. Objetivo 
é identificar indícios de even-
tuais crimes, notadamente 
incitações ou apologias a atos 
criminosos”, escreveu Dino no 
Twitter. 
No domingo, durante o ato, 
o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) comparou o 
que chamou de "professores 
doutrinadores" a traficantes 
de drogas. "Não tem diferença 
de um professor doutrinador 
para um traficante de drogas 

que tenta sequestrar e levar os 
nossos filhos para o mundo do 
crime. Talvez até o professor 
doutrinador seja ainda pior", 
disse o parlamentar na ocasião, 
segundo o UOL. 
As afirmações de Eduardo 
causaram indignação entre os 
deputados. Guilherme Boulos 
(PSOL-SP) afirmou que vai en-
trar com uma representação 
contra Eduardo no Conselho de 
Ética da Câmara.
"URGENTE! Vamos entrar com 
uma representação no Con-
selho de Ética da Câmara dos 
Deputados contra Eduardo 
Bolsonaro. Esse insulto a todos 
os professores brasileiros não 
pode ficar impune! , postou 
Boulos nas redes sociais.  
Ainda conforme a reportagem, 
o “discurso aconteceu em ato 
do grupo ‘Pró Armas’, que de-
fende a flexibilização do porte 
e da posse de armas para cida-
dãos comuns, na Esplanada dos 
Ministérios, próximo à sede do 
Congresso Nacional.

Por 247

Por Luciano Nascimento

Operação “Frutos do 
Ouro” é a oitava op-
eração deflagrada 

em 2023 com o objetivo de 
identificar origem e destino 
de recursos destinados ao 
garimpo ilegal na terra indí-
gena ianômami
A Polícia Federal deflagrou 
na manhã desta segunda-fei-
ra (10) a Operação Frutos do 
Ouro, com o objetivo de in-
vestigar um grupo que estar-
ia relacionado à apreensão 
de mais de 5kg de ouro no 
Aeroporto de Boa Vista, em 
Roraima, em 2019, e que te-
ria movimentado aproximad-
amente R$ 80 milhões.
Mais de 30 policiais cum-
prem cinco mandados de 
busca e apreensão em Boa 

Vista e em São Paulo (SP), ex-
pedidos pela 4ª Vara Federal 
Criminal da Justiça Federal 
em Roraima.
As investigações tiveram in-
ício a partir da identificação 

de um suspeito que tentava 
embarcar com mais de 5kg 
de ouro no Aeroporto de Boa 
Vista, com destino à Campi-
nas (SP).
O inquérito policial identifi-

cou uma rede dedicada à ex-
ploração de ouro extraído da 
Terra Indígena Yanomami e à 
lavagem de dinheiro.
Uma joalheria de São Paulo, 
com mais de R$ 50 milhões 
movimentados, teria envia-
do valores ao suspeito de 
ser o responsável pelo ouro 
apreendido em 2019. Já um 
outro suspeito receberia 
salários que somam aproxi-
madamente R$ 5 mil e teria 
mais de R$ 15 milhões em 
movimentações financeiras.
O grupo ainda utilizaria 
uma empresa de comércio 
de frutos do mar, localiza-
da em Boa Vista/RR, para 
movimentar parte do din-
heiro que seria utilizado na 
aquisição do ouro.

Bolsonaro pode perder 
direitos políticos e o 
salário do PL; entenda

A maioria dos ministros do 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) decidiu tornar 

o ex-presidente Jair Bolsonaro 
inelegível até 2030, por abuso 
de poder político e uso indevido 
dos meios de comunicação em 
um encontro com embaixadores 
no Palácio da Alvorada, em julho 
do ano passado. Por 5 votos a 2, 
os magistrados da Corte Eleitoral 
entenderam que houve desvio 
de finalidade na referida reu-
nião, em que Bolsonaro atacou 
o sistema eleitoral. Entretanto, a 
ação que resultou na inelegibili-
dade do político pode ter outros 
desdobramentos, pois o minis-
tro-relator Benedito Gonçalves 
afirmou que compartilharia o 
processo com o Ministério Públi-
co Federal (MPF) para apuração 
de eventuais crimes.
Uma das possibilidades seria o 
MPF apresentar uma ação civil 
pública, pedindo que o Poder 
Judiciário reconheça a prática de 
improbidade administrativa — 
que são atos contrários aos prin-
cípios básicos da Administração 
Pública. Nesse caso, uma possí-
vel condenação seria a perda dos 
direitos políticos de Bolsonaro, 
prevista na Constituição Federal, 
e que precisa ser reconhecida 
em sentença judicial transitada 
em julgado (ou seja, quando não 
cabe mais recurso, decisão final, 
definitiva). 
Para melhor esclarecer o possí-
vel panorama em que Bolsona-
ro pode ser inserido daqui para 
frente, o Correio conversou com 
o professor Bruno Rangel, da Fa-
culdade de Direito da Universida-
de de Brasília (UnB). O especia-
lista explica que perder direitos 
políticos implica em um afasta-
mento mais amplo da vida políti-
ca. "Impede a atividade partidá-
ria enquanto filiado, o que inclui 
o exercício da posição formal de 
presidente de honra [posto que 

Bolsonaro ocupa hoje no PL] e 
seu respectivo salário [ele ganha 
R$ 41,6 mil]. A pena ultrapassa-
ria a questão da inelegibilidade, 
na qual a pessoa perde apenas o 
direito de concorrer às eleições", 
afirma o professor.
Já no caso da pessoa com direi-
tos políticos suspensos, a restri-
ção alcança não apenas o direito 
de se candidatar, "mas também 
o de votar e de praticar outros 
atos inerentes aos direitos de ci-
dadão, como de ter filiação par-
tidária, emissão de passaporte, 
participação em concursos pú-
blicos, entre outras restrições", 
acrescenta o especialista. 

Processo no TCU

Uma representação do Ministé-
rio Público, junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU), pede a 
análise dos impactos às contas 
públicas da reunião que Bolso-
naro promoveu com embaixado-
res, no Palácio do Alvorada. Para 
o subprocurador-geral Lucas 
Rocha Furtado, autor de repre-
sentação, houve uso da máquina 
pública com desvio de finalida-
de. Nesse caso, se condenado, a 
inelegibilidade do ex-presidente 
pode se estender para além de 
2030.
"Caberá ao TCU, garantida 
ampla defesa e o contraditó-
rio, apurar se houve irregula-
ridade insanável, que configu-
re ato doloso de improbidade 
administrativa, para que inci-
da, se for o caso, outra causa 
de inelegibilidade, além da 
que já foi aplicada pelo TSE. A 
diferença é que a nova inele-
gibilidade decorreria da rejei-
ção de contas e teria o prazo 
de oito anos, contado a partir 
do julgamento pelo TCU — o 
que só ocorreria no futuro, 
o que ultrapassaria o ano de 
2030", destaca Rangel.
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Agência BrasilVOLTA AO MUNDO
Turquia viola acordo 

com Rússia e autoriza 
retorno de prisioneiros 

de guerra à Ucrânia 

Comandantes ucrania-
nos que foram cap-
turados pela Rússia, 

depois de liderar a defesa 
de Mariupol na usina side-
rúrgica Azovstal em 2022, 
prometeram retornar ao 
campo de batalha após seu 
retorno para casa no sábado 
(8) à noite.
Os homens estão entre os 
combatentes de maior des-
taque que caíram nas mãos 
dos russos desde o início 
da guerra. Eles anunciaram 
suas intenções em uma co-
letiva de imprensa realiza-
da logo após sua chegada 
à cidade de Lviv, no oeste 
da Ucrânia, acompanhados 
pelo presidente Volodymyr 
Zelensky.
Eles haviam retornado da 
Turquia – onde estavam de-
tidos desde setembro sob 
um acordo firmado com a 
Rússia – no mesmo avião 
que trouxe Zelensky de volta 
de seu encontro com o pre-
sidente turco Recep Tayyip 
Erdogan.
Sob os termos de sua trans-
ferência há 10 meses, a Tur-
quia concordou que os ho-
mens não seriam entregues 
à Ucrânia até o fim da guer-
ra. Não ficou imediatamente 
claro por que Erdogan apa-
rentemente violou o acordo 
com Moscou.
Para Zelensky, parecia mar-
car outra conquista sig-
nificativa de sua viagem 
a Istambul, depois de ter 
conseguido forte apoio de 
seu anfitrião turco para a 
eventual adesão da Ucrânia 
à Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan).
O cerco de Azovstal durou 
semanas e transformou em 
heróis na Ucrânia os homens 
e mulheres que resistiram 
por meses, de fevereiro até 
o final de maio de 2022 . Os 
militares russos afirmaram 
que mais de 2.000 militares 
ucranianos se renderam lá.

Na coletiva de imprensa em 
Lviv no sábado à noite, al-
guns dos combatentes fala-
ram sobre suas experiências 
na Turquia e compartilha-
ram suas expectativas para 
o futuro.
Denys Prokopenko, coman-
dante do regimento Azov, 
disse: “O mais importante 
hoje é que o exército ucrania-
no tomou a iniciativa estraté-
gica na linha de frente e está 
avançando todos os dias”.
Prokopenko disse que o re-
torno à linha de frente foi a 
razão pela qual ele e outros 
voltaram para a Ucrânia.
Imagens de vídeo mostra-
ram grandes multidões reu-
nidas em Lviv para saudar os 
líderes.
O vice-comandante do Azov, 
Svyatoslav Palamar, descre-
veu sua experiência na Tur-
quia usando um poema do 
famoso escritor ucraniano 
Lesya Ukrainka.
“Somos paraplégicos de 
olhos brilhantes, alma for-
te e vontade fraca. Asas de 
águia estão crescendo nas 
nossas costas, mas estáva-
mos presos ao solo turco”, 
disse ele, acrescentando 
que Zelensky e sua equipe 
encontraram a chave “para 
tirar suas algemas”.
“Vamos continuar a fazer o 
nosso trabalho. Somos mili-
tares. Fizemos um juramen-
to”, acrescentou Palamar.
Zelensky agradeceu a 
sua equipe e a Erdogan 
em particular por aju-
dar a trazer os líderes do 
Azovstal para casa.
O presidente ucraniano 
também anunciou a nomea-
ção de Oleksandr Pivnenko 
como novo comandante da 
Guarda Nacional.
Zelensky o descreveu como 
“um soldado poderoso e 
oficial de combate que se 
destacou nas batalhas con-
tra os invasores russos, em 
particular, nas batalhas por 
Bakhmut” em seu discurso à 
Guarda Nacional da Ucrânia 
no final do sábado.

Abin mostra a CPMI como 
influenciadores digitais 
estimularam e lucraram 
com os atentados 8/01

A Agência Brasilei-
ra de Inteligência 
enviou relatórios 
à CPMI do 8 de 
Janeiro nos quais 

aponta o impacto de influen-
ciadores digitais na invasão 
das sede dos Três Poderes, 
no início de 2023.
Conforme os documentos, 
revelados nesta segunda-
-feira 10 pelo jornal Folha de 
S.Paulo, os influencers forta-
lecem narrativas, canalizam 
queixas e ressentimentos 
pessoais e coletivos em críti-
cas políticas contra governos 
e instituições, estimulam a 
polarização e incitam outras 
pessoas à violência.
Entre os citados pela Abin, 
estão:
Adriano Luiz Ramos de Cas-
tro, ex-participante do Big 
Brother Brasil que participou 
da invasão no 8 de Janeiro 
e transmitiu ao vivo a ação 
pelo YouTube;
O vereador de Planaltina de 
Goiás Genival Fagundes (PL), 

que também exibiu ao vivo e 
in loco os ataques golpistas; e
Elaine Helena Roque, respon-
sável por retransmitir e ana-
lisar ao vivo em seu canal os 
atos bolsonaristas.
Vídeos e canais foram de-
sativados, mas geraram 
faturamento aos influencia-
dores, acrescentou a Abin 
à CPMI. O canal de Fagun-
des, segundo estimativas 
da agência, teria gerado no 

mínimo 135 mil reais.
Em outro documento entre-
gue à comissão, a Abin se 
debruça sobre a participação 
de extremistas em grupos do 
Telegram. Um deles, inspira-
do no movimento ucraniano 
que levou à queda do go-
verno em 2014, “atualmente 
está inativo, mas seu grupo 
de Telegram tem servido de 
reduto para indivíduos ex-
tremistas violentos, que fre-

quentemente tentam formar 
grupos paramilitares”, diz o 
ofício.
Procurado pelo jornal, Ge-
nival Fagundes afirmou 
acompanhar manifesta-
ções em Brasília desde 
2019 e alegou que “em ne-
nhum momento” imaginou 
“que haveria aqueles atos 
de vandalismo”. Adriano 
Castro e Elaine Roque não 
foram localizados.

Por Carta Capital 

Por Mariya Knight-
Heather ChenAndrew 

Carey

Em campanha de rádio e TV, 
TSE reforça responsabilidade 
no exercício da democracia
O Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) lançou, on-
tem, a campanha pub-

licitária Na Hora da Verdade, A 
Democracia Fala Mais Alto.
A peça, que será veiculada 
até 15 de setembro, em rede 
nacional de rádio e televisão, 
também está disponível nas re-
des sociais da instituição.   
No vídeo divulgado, o Rap da 
Democracia é cantado pela 
personagem principal, que 
aparece no cenário de uma 
disputa musical, em que o pú-
blico revela a diversidade da 
população brasileira.  
A letra da música fala sobre a 
responsabilidade no exercício 
da democracia e a importância 
de não fortalecer mensagens 
de ódio, ofensas ou mentiras. 
“Democracia é conquistada, 
não é sorte” diz a letra, ao 

destacar a força popular e a 
importância da consciência 
das pessoas sobre seus atos 
para o fortalecimento deste 
regime político. 
Nas redes da Justiça Eleit-
oral, a campanha aparece 

acompanhada da hashtag 
#RAP da Democracia como 
clip, banner animado com 
música, foto com slogan 
e em outros formatos ad-
equados a cada uma das 
redes sociais. As peças são 

sempre acompanhadas de 
mensagens que apontam 
virtudes da democracia 
baseadas na representa-
tividade popular e também 
aspectos que podem en-
fraquecer o regime.

Presidente Lula vai receber lista 
tríplice da ANPR em reunião

A A s s o c i a ç ã o 
Nacional dos 
Procuradores 
da República 
(ANPR), enti-

dade responsável pela or-
ganização da lista tríplice 
para a Procuradoria-Geral 
da República (PGR), solicitou 
uma audiência com o pres-
idente Lula para entregar a 
relação dos candidatos mais 
votados. Apenas três no-

mes se inscreveram na lista 
tríplice dos procuradores 
para a escolha do próximo 
PGR: Mario Bonsaglia, Luiza 
Frischeisen e José Adonis 
Callou, segundo a lista divul-
gada em 29 de maio. A lista 
é apenas uma sugestão e o 
presidente Lula já indicou 
que não irá segui-la. 
Segundo informações da 
revista Veja, o presidente 
da ANPR, Ubiratan Cazet-

ta, encaminhou o pedido 
ao Planalto duas semanas 
atrás, e até o momento 
não houve resposta. No 
entanto, no sábado (8), 
a assessoria de Lula in-
formou à coluna Radar 
que o presidente irá re-
ceber o representante da 
ANPR. >>> Opinião: Es-
colher um novo PGR, ou 
reconduzir Aras, é a nova 
meta do marco civiliza-

tório e democrático de 
Lula para o País, escreve 
Luís Costa Pinto
Além de entregar a lista, 
a mensagem da entidade 
a Lula também revela o 
desejo de discutir com o 
presidente os critérios de 
indicação do novo PGR, que 
pode substituir Augusto 
Aras, nomeado por Jair Bol-
sonaro sem ser selecionado 
a partir da lista da ANPR. 

A lista é apenas uma sugestão e o presidente Lula já indicou que não irá segui-la

GAZETA RIO6 Estado do Rio de Janeiro, 11 de julho de 2023
POLÍTICA



Governo não descarta retirar Alckmin de 
ministério e liberar pasta para aliados

O governo não 
descarta colo-
car o Ministério 
de Desen-
v o l v i m e n -

to, Indústria e Comércio 
(MDIC), hoje ocupado pelo 
vice-presidente Geraldo Al-
ckmin, na reforma ministeri-

al para abrir espaço a novos 
aliados.
De acordo com interloc-
utores do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) à 
CNN, a pasta entrará na re-
distribuição de espaços da 
Esplanada dos Ministérios, 
se necessário.

A área é cobiçada por par-
tidos da centro-direita. O 
presidente do Republicanos, 
Marcos Pereira, foi ministro 
da pasta durante o governo 
Michel Temer. O ministério 
foi extinto na gestão Bolson-
aro e teve as atribuições ab-
sorvidas pela área econômi-

ca.
Na atual configuração da Es-
planada, o MDIC voltou a ex-
istir e concentra agendas do 
governo com empresários e 
investidores.
Alckmin acumula a função 
de vice-presidente e minis-
tro desde o início do gover-

no. Neste segundo semes-
tre, ele deve se dedicar mais 
a viagens internacionais, o 
que seria usado como jus-
tificativa para o possível re-
manejamento na pasta.
Em reunião com líderes par-
tidários, na sexta-feira passa-
da (7), Lula recebeu muitos 

pedidos de troca de ministros 
e também de presidentes de 
empresas e bancos públicos.
De acordo com relatos, o 
presidente se dispôs a aval-
iar as demandas e encontrar 
espaços. O anúncio sobre as 
mudanças é esperado para 
agosto.

Congresso concentra atividades 
da semana em comissões
Após aprovar a refor-

ma tributária, nesta 
semana, a Câmara de 

Deputados se concentrará 
nas atividades dos colegiados 
do Congresso Nacional, com 
destaque para a Comissão 
Mista Parlamentar de Inquéri-
to (CPMI) dos Atos Golpistas 
de 8 de Janeiro. Na manhã de 
terça-feira (11), a CPMI ou-
virá o ex-ajudante de ordens 
de Jair Bolsonaro, Mauro Cid. 
Preso desde o dia 3 de maio, 
Cid será questionado sobre 
mensagens e documentos 
com teor considerado golpista 
encontrados em seu celular.  
As mensagens encontradas 
pela Polícia Federal (PF) no ce-
lular de Mauro Cid foram tor-
nadas públicas pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). As mensagens apontam 
para a elaboração de um plano 
de golpe com decretação de 
estado de sítio, suspensão da 
atual ordem constitucional, 
possível afastamento de min-
istros do TSE e a convocação 
de novas eleições.
Havia também diálogos de Cid 
com outros militares da ativa, 
nos quais eram apresentadas 
supostas justificativas para 
um possível golpe.
Além da CPMI, os deputados e 
senadores foram convocados 
para uma sessão do Congres-
so Nacional, que vai analisar 
diversos vetos presidenciais, 
também na terça-feira (12).
Como, até o momento, não 
há previsão de sessão deliber-
ativa do plenário da Câmara, 
os deputados devem partici-
par apenas das reuniões das 
comissões parlamentares.
Ainda na terça-feira, os tra-
balhos se concentrarão nas 

comissões de Segurança Pú-
blica e Combate ao Crime 
Organizado, que debaterá a 
Política Nacional de enfrenta-
mento aos crimes transfron-
teiriços; do Esporte, que vai 
abordar a readequação de 
velocidades para a segurança 
de pedestres e ciclistas; de 
Saúde, que avaliará o trata-
mento para Distonia no Siste-
ma Único de Saúde (SUS); de 
Agricultura, Pecuária, Abas-
tecimento e Desenvolvimento 
Rural; Indústria, Comércio e 
Serviços, com debate sobre os 
impactos do regulamento da 
União Europeia contra o des-
matamento.
Já as comissões de Defesa dos 
Direitos das Pessoas com De-
ficiência; de Indústria, Comér-
cio e Serviços; de Adminis-
tração e Serviço Público se 
reunirão para discutir e votar 
propostas legislativas.
Na quarta-feira (12), a 
comissão de Viação e Trans-
portes vai tratar da atuação 
do Exército como executor 
de obras de infraestrutura; a 
Comissão de Ciência, Tecno-
logia e Inovação, dos impac-
tos e perspectivas de revisão 
do novo Marco Legal da Ino-

vação; a de Desenvolvimento 
Econômico, sobre sanções 
administrativas previstas para 
casos de vazamento de da-
dos pessoais e a de Defesa do 
Consumidor, da manipulação 
de informações das Big Techs 
contra o Projeto de Lei das 
Fake News (PL 2.630/20).
As comissões de Relações Ex-
teriores e de Defesa Nacional; 
de Defesa do Consumidor; de 
Viação e Transportes; de Defe-
sa dos Direitos da Pessoa Ido-
sa; do Esporte de Fiscalização 
Financeira e Controle; de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação; de 
Previdência, Assistência So-
cial, Infância, Adolescência e 
Família e de Cultura terão dis-
cussão e votação de propos-
tas legislativas.
Na quinta-feira (13), não 
haverá atividade dos colegia-
dos.

Senado

Já no Senado, a semana 
começa com sessão delibera-
tiva do plenário, que será real-
izada de forma semipresencial 
na terça-feira. Na pauta, pro-
jetos que tratam da instituição 
do Programa Escola em Tempo 

Integral; de Conselhos Esco-
lares e de Fóruns dos Consel-
hos Escolares; da implantação 
do serviço de monitoramento 
de ocorrências de violência 
escolar; da formação técnica 
profissional e tecnológica e 
de articular a formação profis-
sional técnica de nível médio 
com a aprendizagem profis-
sional; e do acesso a bolsas de 
pesquisa, desenvolvimento, 
inovação e intercâmbio para 
alunos, docentes, ocupantes 
de cargo público efetivo, de-
tentores de função ou empre-
go público.
Na quarta-feira, também 
haverá sessão deliberativa 
do plenário semipresencial 
para tratar da autorização da 
ozonioterapia no território 
nacional; para estabelecer a 
inexistência de vínculo empre-
gatício entre confissão religio-
sa, incluídos igreja, instituição, 
ordem ou congregação, e 
seus ministros, pastores, pres-
bíteros, bispos, freiras, padres, 
evangelistas, diáconos, an-
ciãos ou sacerdotes.
Os senadores também se 
revezarão nos trabalhos das 
diversas comissões que terão 
atividades até quinta-feira.

Lula autoriza 
Gleisi a tentar 
vaga de Moro 
no Senado

O PT busca a cas-
sação de Sergio 
Moro (União Bra-

sil-PR) pela Justiça Eleit-
oral, e o presidente Lula 
(PT) deu autorização 
para que a deputada 
federal Gleisi Hoffmann 
(PT-PR) se candidate à 
vaga, informou o blog da 
jornalista Andréia Sadi, 
do G1. A Federação Bras-
il da Esperança, compos-
ta pelo PT, PCdoB e PV, 
moveu uma ação contra 
Moro, alegando uso in-
devido, desvio e abuso 
de poder econômico du-
rante a pré-campanha e 
campanha eleitoral de 
2022. O objetivo é obt-
er a cassação do ex-juiz 
suspeito. 
Segundo informações do 
partido, espera-se que o 

caso de Moro seja julga-
do pelo Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-
PR) em agosto, e, em caso 
de recurso, pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) até 
dezembro. Ao contrário 
do ocorrido após a cas-
sação do deputado Deltan 
Dallagnol, que resultou na 
ocupação da vaga por Luiz 
Carlos Hauly, uma possível 
cassação de Moro exigiria 
a realização de uma nova 
eleição.
Nesse contexto, o PT 
planeja lançar a Gleisi, at-
ual presidente do partido 
e ex-senadora de 2011 a 
2019, como candidata. 
Caso isso aconteça, Gleisi 
não precisará se licenciar 
de seu mandato de dep-
utada para concorrer. De 
acordo com o blog, Lula 
e Gleisi já discutiram o as-
sunto, e o presidente deu 
sua aprovação para que 
ela busque a vaga.

Por 247

O PT planeja lançar a deputada 
Gleisi Hoffmann, como candidata
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Novo arcabouço fiscal estimula "círculo vicioso" 
de aumento da inflação e gastos do governo

O conjunto de regras que 
vai guiar as contas pú-
blicas a partir do ano 

que vem, o chamado "novo 
arcabouço fiscal", pode esti-
mular o governo federal a ge-
rar inflação para poder gastar 
mais. A avaliação é da econo-
mista Mariana Sinício, espe-
cialista em direito tributário 
pelo Ibmec.  
Mariana explica que o au-
mento de gastos do governo 
contribui para uma inflação 
maior. Como no novo dese-
nho fiscal as despesas são 
corrigidas por um intervalo de 
0,6% a 2,5% acima da inflação, 
quanto maior a inflação, mais 
o governo poderá gastar em 
relação ao ano anterior. É o 
que economistas chamam de 
imposto inflacionário. 
"O que o governo está dizen-
do? Em vez de eu usar esse 
ganho que eu tenho por con-
ta da inflação para resolver 
algum problema, essa regra 
incentiva o governo a ter cada 
vez mais inflação para ele ter 
cada vez mais essa diferença", 
afirma. 
A economista pontua que se 
estabelece um círculo vicio-
so, em que mais gastos au-
mentam a inflação que, por 
sua vez, permite crescimento 
da despesa. "Você estimular 
o gasto público, que vai ter 

esse impacto monetário que 
vai gerar inflação, no fim das 
contas vai corroer o poder 
de compra do indivíduo. Aí 
você entra num círculo vicio-
so: você tem um gatilho que 
incentiva o governo a gastar 
mais, porque assim ele vai ar-
recadar mais. Isso é ruim no 
longo prazo", avalia. 

Exceções

Aprovado pelo Senado no fim 
de junho, o novo arcabouço 
fiscal será novamente anali-
sado pela Câmara dos Depu-
tados no segundo semestre 
porque o texto sofreu altera-
ções. O relator, senador Omar 
Aziz (PSD-AM), incluiu três 
novas exceções à lista de des-
pesas que ficam fora do limite 

de crescimento dos gastos. 
São elas: a complementação 
do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb), o Fundo Cons-
titucional do Distrito Federal 
(FCDF) e gastos com ciência, 
tecnologia e inovação. 
Para a economista, não de-
veria haver exceções para 
o limite de crescimento dos 
gastos. "Toda vez que você 
retira despesas dessa regra, 
que você permite que o go-
verno amplie a sua base de 
gastos, você está gerando 
esse efeito indireto para a 
sociedade, que é a questão 
da inflação, que é você cor-
roer o poder de compra, 
principalmente das pessoas 

mais pobres. São essas pes-
soas que não conseguem se 
munir de instrumentos fi-
nanceiros para poder perpe-
tuar o poder de compra do 
seu dinheiro", diz. 
Outra mudança feita pelos 
senadores e passível de análi-
se pelos deputados será a do 
cálculo da inflação. Segundo o 
novo marco fiscal, as despesas 
do governo têm que levar em 
conta a inflação dos 12 meses 
anteriores à elaboração do 
orçamento. Assim, para ela-
borar o orçamento de 2024, 
a inflação que servirá como 
base será de julho de 2022 a 
junho de 2023. 
Mas o senador Omar Aziz in-
cluiu uma emenda no texto 
para permitir que o governo 
faça uma estimativa da infla-
ção de janeiro a dezembro de 
2023 e, caso ela seja maior do 
que a inflação compreendida 
entre julho de 2022 e junho de 
2023, possa usar a diferença 
para aumentar as despesas. 
O governo argumenta que a 
medida é necessária para evi-
tar perda de R$ 40 bilhões no 
orçamento do ano que vem, 
pois, em 2022, o país teve 
deflação por três meses se-
guidos (entre julho e agosto), 
o que impacta no cálculo da 
inflação pela regra original do 
arcabouço fiscal.

Imposto sobre produtos prejudiciais 
à saúde está previsto na reforma

IPC-S fica estável na 
primeira semana de 
julho, aponta FGV
O Índice de Preços 

ao Consumidor 
Semanal (IPC-S) 

registrou variação zero 
na primeira quadrissema-
na de julho, após recuo 
de 0,10% no fechamen-
to de junho. Segundo os 
dados, divulgados nesta 
segunda-feira (10/7), pela 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV), em 12 meses, o in-
dicador acumula variação 
positiva de 3,45%, ante 
2,22% na quarta quadris-
semana do mês passado.
O levantamento mede 
a variação do custo de 
vida para famílias com 
renda entre 1 e 33 salá-
rios-mínimos mensais. 
Entre as oito classes de 
despesas que compõem 
o indicador, cinco acele-
raram no período, com 
destaque para o gru-
po Transportes (-1,14% 
para -0,46%), puxa-
do pelo item gasolina 
(-0,29% para 1,78%). 
Também houve acrésci-
mo nos grupos educação, 

leitura e recreação (0,87% 
para 1,17%), alimentação 
(-0,36% para -0,22%), des-
pesas diversas (0,12% para 
0,16%) e comunicação 
(0,14% para 0,18%).
Nestas classes de despe-
sa, vale destacar o com-
portamento de: passa-
gem aérea (4,77% para 
6,36%), hortaliças e legu-
mes (-0,22% para 1,91%), 
alimentos para animais 
domésticos (0,77% para 
1,53%) e combo de tele-
fonia, internet e TV por 
assinatura (0,10% para 
0,20%), respectivamente.
Por outro lado, houve ar-
refecimento em habita-
ção (0,23% para -0,11%), 
saúde e cuidados pessoais 
(0,19% para 0,06%) e ves-
tuário (0,50% para 0,39%). 
Nestas classes de despe-
sa, vale citar os itens: tari-
fa de eletricidade residen-
cial (1,20% para -0,16%), 
artigos de higiene e cuida-
do pessoal (-0,39% para 
-0,78%) e roupas masculi-
nas (0,69% para 0,41%).

A reforma tributá-
ria, aprovada na 
semana passada 
pela Câmara dos 
Deputados, pre-

vê a instituição do Imposto 
Seletivo, que incidirá sobre 
produtos prejudiciais à saúde 
e ao meio ambiente. Na prá-
tica, essa tributação atingirá 
bebidas alcoólicas, cigarros 
e alimentos com excesso de 
açúcar ou de sal.
Assim como o IVA dual, a alí-
quota do Imposto Seletivo 
será determinada posterior-
mente à reforma tributária. 
Para os cigarros e as bebidas 
alcoólicas, não deverá haver 
grandes alterações de preços, 
porque esses produtos, há dé-
cadas, pagam grandes alíquo-
tas de Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI), como 
política de saúde pública.
Para os demais produtos com 
riscos sanitários e ambientais, 
o Imposto Seletivo resultará 
em encarecimento.
A inclusão dos agrotóxicos e 
defensivos agrícolas, no en-

tanto, ainda será discutida em 
lei complementar. Para faci-
litar a aprovação da reforma 
tributária pela bancada rura-
lista, o governo concordou em 
excluir do Imposto Seletivo os 
insumos agrícolas, inclusive 
os agrotóxicos, que se benefi-
ciam da alíquota de IVA redu-
zida em 60%.

Heranças  

Atualmente, as heranças e 
doações no Brasil pagam Im-

posto de Transmissão Causa 
Mortis e Doação. Cada esta-
do define a alíquota, mas o 
imposto médio correspon-
dia a 3,86% em 2022, sem 
progressividade (alíquo-
tas maiores para heranças 
maiores) na maioria das uni-
dades da Federação.
Além de estabelecer a alí-
quota progressiva, para 
que as famílias mais ricas 
paguem mais, a reforma 
tributária permitirá a co-
brança sobre heranças e 

doações vindas de outros 
países.
Para facilitar as negocia-
ções, no entanto, o relator 
Aguinaldo Ribeiro isentou a 
transmissão para entidades 
sem fins lucrativos com fina-
lidade de relevância pública 
e social, inclusive as organi-
zações assistenciais e bene-
ficentes de entidades reli-
giosas e institutos científicos 
e tecnológicos. Uma lei com-
plementar definirá as condi-
ções para essas isenções.

Por agência brasil 
Foto: Marcos Santos/ USP Imagensa

O mercado financeiro 
reduziu a previsão 
da inflação para este 

ano pela oitava vez. Segundo 
projeção do Boletim Focus, 
divulgada nesta segunda-fei-
ra (10) pelo Banco Central, o 
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) deve fechar 
este ano em 4,95%. Há uma 
semana, a projeção do mer-
cado era de que a inflação 
este ano ficasse em 4,98%%. 
Há quatro semanas, a pre-
visão era de 5,42%.  
A projeção continua acima 
da meta de inflação para este 
ano, definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
definida em 3,25%, com mar-

gem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo. Dessa forma, 
a meta será considerada for-
malmente cumprida se oscilar 
entre 1,75% e 4,75%. Para 
2024, a projeção é de que o 
IPCA fique em 3,92%.
Para alcançar a meta de in-
flação, o BC usa como princi-
pal instrumento a taxa bási-
ca de juros, a Selic, definida 
em 13,75% ao ano pelo 
Comitê de Política Mone-
tária (Copom). A taxa está 
no maior nível desde janeiro 
de 2017, quando também 
estava nesse patamar.
A próxima reunião do Copom 
está marcada para o início do 
mês de agosto. Para o merca-
do financeiro, a expectativa 

é que haja uma diminuição 
na taxa. A projeção do Focus 
aponta que a Selic termine o 
ano em 12%. Já para 2024, a 
previsão é de que a taxa recue 
e termine o ano em 9,5%.
Divulgado semanalmente, o 
Boletim Focus reúne a pro-
jeção de mais de 100 institu-
ições do mercado para os prin-
cipais indicadores econômicos 
do país.

PIB

Em relação ao crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB, 
soma dos bens e serviços 
produzidos no país), o Focus 
manteve a previsão da sem-
ana passada de crescimento 
de 2,19% para este ano. Para 

2024, o boletim estimou o 
crescimento de 1,28%, a mes-
ma da semana passada. Para 
2025, a projeção é de um 
crescimento de 1,80%.

Câmbio

O mercado manteve pela ter-
ceira semana a previsão do 
câmbio, com o dólar fechan-
do o ano em R$ 5. Há quatro 
semanas a previsão era de 
que a moeda norte-amer-
icana ficasse em R$ 5,10. 
Para 2024, a projeção é que 
o dólar fique em R$ 5,06, 
menor do que o projetado 
na semana anterior, quando 
a previsão era de R$ 5,08. 
Para 2025, a previsão é que o 
câmbio feche em R$ 5,15.

Por Luciano Nascimento

Mercado prevê inflação de 4,95% para este ano

Países começam a repatriar 
reservas em ouro após 
bloqueio das divisas russas

Um número crescente de 
países está repatriando 
reservas de ouro como 

proteçã o contra sanções im-
postas pelo Ocidente à Rússia, 
de acordo com uma pesquisa 
da Invesco com bancos centrais 
e fundos soberanos publicada 
na segunda-feira.
A queda nos mercados financei-
ros no ano passado causou per-
das generalizadas para gestores 
de fundos soberanos que estão 
"fundamentalmente" repen-
sando suas estratégias devido 
à crença de que a inflação mais 
alta e as tensões geopolíticas vi-
eram para ficar.
Mais de 85% dos 85 fundos so-
beranos e 57 bancos centrais que 
participaram do Estudo Global 
de Gestão de Ativos Soberanos 
da Invesco acreditam que a in-
flação será mais alta na próxima 
década do que na última.
O ouro e títulos de mercados 
emergentes são considerados 
boas apostas nesse ambiente, 
mas o congelamento de quase 
metade das reservas de ouro e 
divisas de US$ 640 bilhões da 
Rússia pelo Ocidente no ano 
passado, em resposta à invasão 
da Ucrânia, também parece ter 
provocado uma mudança.
A pesquisa mostrou que uma 
"parcela substancial" dos ban-
cos centrais estava preocupada 
com o precedente estabeleci-
do. Quase 60% dos entrevista-
dos disseram que isso tornou o 
ouro mais atraente, enquanto 
68% mantinham reservas em 
casa, em comparação com 
50% em 2020.
Um banco central, citado anon-
imamente, disse: "Nós tínham-
os (ouro) mantido em Lon-
dres... mas agora transferimos 

de volta para nosso próprio 
país para mantê-lo como um 
ativo de refúgio seguro e man-
tê-lo seguro".
Rod Ringrow, chefe de institu-
ições oficiais da Invesco, que 
supervisionou o relatório, disse 
que essa é uma visão ampla-
mente aceita.
"'Se é meu ouro, então eu 
quero em meu país' tem sido 
o mantra que vimos no último 
ano mais ou menos", disse ele.
DIVERSIFICAR – Preocupações 
geopolíticas, combinadas com 
oportunidades em mercados 
emergentes, também estão en-
corajando alguns bancos cen-
trais a diversificar longe do dólar.
Quase 80% das 142 instituições 
pesquisadas veem as tensões 
geopolíticas como o maior 
risco na próxima década, en-
quanto 83% citaram a inflação 
como uma preocupação nos 
próximos 12 meses.
A China, Reino Unido e Itália são 
considerados menos atraentes, 
enquanto o aumento das taxas 
de juros combinado com o tra-
balho remoto e os hábitos de 
compras online que se tornaram 
consolidados durante o surto 
de COVID-19 significam que a 
propriedade é agora o menos 
atraente dos ativos privados.
Ringrow disse que os fundos so-
beranos que tiveram melhor de-
sempenho no ano passado fo-
ram aqueles que reconheceram 
os riscos representados pelos 
preços inflacionados dos ativos 
e estavam dispostos a fazer mu-
danças substanciais na carteira. 
Será o mesmo no futuro.
"Os fundos e os bancos centrais 
agora estão tentando lidar com 
a inflação mais alta", disse ele. 
"É uma grande mudança".
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Ministra Guajajara: 82% dos garimpeiros 
sairam de Terras Ianomâmi, mas alerta 
para influência do narcotráfico na região

A ministra dos Povos 
Indígenas, Sonia 
Guajajara (PSOL), 
revelou em entre-
vista ao UOL site 

Repórter Brasil dados do Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Renová-
veis (Ibama) e da Polícia Federal 
(PF), destacando o progresso 
significativo na retirada de 
garimpeiros da terra indígena 
ianomâmi durante o primeiro 
semestre. De acordo com os 
números, 82% dos garimpeiros 
já foram removidos, e o mês de 
junho registrou zero alertas de 
novos garimpos. No entanto, a 
ministra ressaltou que a fase 
final da operação está enfren-
tando uma situação mais vio-
lenta e perigosa.
Guajajara explicou que alguns 
indivíduos resistem em deixar 
os territórios indígenas e estão 
se escondendo, provocando 
conflitos. No início da opera-
ção, muitas pessoas saíram 
voluntariamente, enquanto 
outras foram retiradas duran-
te as operações. No entanto, 
a resistência atual exige uma 
presença de segurança mais 
robusta.
"Dados do Ibama e da Polícia 
Federal comprovam que já 
conseguimos retirar 82% dos 
garimpeiros. Junho foi um mês 
que não teve nenhum alerta 
de novo garimpo. Agora nes-
sa fase final tem uma situação 

bem mais violenta e perigosa. 
Tem aquelas pessoas que re-
sistem em sair do território, se 
escondem, e estão provocan-
do conflitos. No início, quando 
anunciou que iria começar a 
retirada, muita gente saiu livre-
mente. Outros saíram com as 
operações... Mas agora preci-
sa de uma força de segurança 
maior", disse a ministra.
Segundo informações com-
partilhadas pelas lideranças 
indígenas, as pessoas que per-
manecem no território estão 
ligadas ao narcotráfico e ao 
crime organizado. Esses in-
divíduos estão provocando 
conflitos internos entre as co-
munidades indígenas, com o 
intuito de desviar a atenção. Na 

realidade, esses conflitos são 
uma consequência direta da 
presença contínua do garimpo 
ilegal, apontou Guajajara. Dian-
te desse cenário, o Exército foi 
mobilizado para intensificar os 
esforços de combate ao garim-
po ilegal, bem como realizar 
ações de repressão e apreen-
são. A expectativa é de que, até 
o final do ano, todos os invaso-
res sejam retirados das terras 
indígenas.
"Segundo informações das 
próprias lideranças, são pes-
soas ligadas ao narcotráfico 
e ao crime organizado, que 
querem ficar ali e realmente 
estão provocando conflitos de 
indígenas com indígenas, para 
fazer de conta que são proble-

mas internos. Mas na verdade 
é uma consequência do ga-
rimpo ainda. Agora, o Exército 
entrou também para fazer esse 
combate e ações de repressão 
e de apreensão. Estamos acre-
ditando que até o final do ano 
a gente consiga retirar todos os 
invasores".
Ela enfatizou a importância 
desse trabalho conjunto en-
tre as agências governamen-
tais e as lideranças indígenas 
para proteger os territórios e 
garantir a segurança das co-
munidades. A retirada dos ga-
rimpeiros ilegais é um passo 
fundamental para preservar 
o meio ambiente, proteger a 
cultura indígena e promover 
a justiça social, indicou.

MEIO AMBIENTE

SAÚDE

Nós humanos senti-
mos quando caem 
as temperaturas, 

os primeiros efeitos são 
as alergias respiratórias, 
resfriados e gripes, os 
cães e gatos também são 
vulneráveis às mudanças 
de temperatura e, por 
isso, precisam de cuida-
dos redobrados.
As principais doenças 
que afetam nossos pets 
durante o inverno são: 
gripe, asma, hérnia de 
disco, dores articulares, 
rinotraqueíte em gatos 
e cinomose em cães. 
Garantir a saúde dos 
bichinhos em épocas 
mais frias, como nos 
meses de maio, junho e 
julho.
GRIPE - Quando a doença 
se manifesta , ela pode 
apresentar sintomas 
como tosse persistente, 
coriza, perda de apetite, 
febre e apatia.
A vacina contra  
gripe canina deve 
ser administrada em  
filhotes a partir de  de 6 
meses. São  duas doses 
e oferece imunidade 
por um ano, sendo 
necessário o reforço 
anual.

ASMA 
 Apresenta sintomas 
como a gripe, mas 
a respiração fica 
prejudicda, com tosse 
que parece que está 
engasgada e mudança 
de coloração dos lábios.

CINOMOSE E  
RINOTRAQUEÍTE
São doenças virais 
bem comuns nessa 
época do ano em que 
caem as temperaturas. 
A  melhor escolha é a 
prevenção, feita através 
da vacinação.
CINOMOSE -  acomete 
apenas os cães, com 
sintomas digestivos, 
respiratórios e 
neurológicos.

OSTEOARTRITE -  
doença degenerativa 
das articulações. Que 
causa dor e inflamação, 
frequente em cães, 
causados pelo desgaste 
das cartilagens que 
formam as articulações.  
Diminuindo a amplitude 
de movimentos.
É importante observar 
o seu amiguinho nessa 
época de frio.

HÉRNIA DE DISCO 
doença degenerativa 
que prejudica os discos 
intervertebrais, ou seja, 
pode acometer qualquer 
região do pescoço ou 
coluna. Os sintomas são 
alterações na postura 
(coluna encurvada), in-
coordenação motora, 
vocalização ou choros, 
dificuldade de se movi-

mentar e fazer as neces-
sidades.
Tratamento que pode ser 
feito com acupuntura, 
medicamentos e em 
casos  graves, existe a 
necessidade de cirurgia.

RINOTRAQUEÍTE -  
Doença exclusivamente 
dos gatos  com sintomas 
semelhantes aos de 
uma gripe humana, 
causa espirros, secreção 
nasal , ocular , apatia e 
febre e desidratação. A 
transmissão geralmente 
ocorre em comedouros, 
bebedouros e camas para 
gatos compartilhados 
entre pets saudáveis e 
doentes.

RINOTRAQUEÍTE 
INFECCIOSA FELINA 
Rinotraqueíte Infecciosa 
Felina - altamente 
contagiosa. O vírus é 
transmitido por contato 
com secreções nasais, 
oculares e lacrimais, 
além da saliva e 
aerossóis – e seu período 
de incubação é curto. 
Geralmente, quando 
em um ambiente existe 
mais de um animal, 
todos acabam sendo 
acometidos. O quadro 
pode persistir por 3 
semanas.

CALICIVIROSE FELINA 
- causada por um 
vírus e é conhecida 
mundialmente como a 
doença viral que mais 
acomete os felinos. 
Muitas vezes, pode 
ser confundida com 
a Rinotraqueíte Viral 
Felina. Este vírus se 
caracteriza por ser 
altamente mutável e 
altamente contagioso.
Procure sempre 
orientação de um 
médico veterinário o 
mais rápido possível a 
quaisquer sintomas.
É a melhor maneira de 
prevenir as doenças de 
inverno em cães e gatos, 
levando os pets para 
consultas regulares com 
o médico veterinário e 
mantendo as vacinas em 
dia.
Sempre mantendo-os 
aquecidos. Pois sentem 
frio como nós.
A vacinação inicial, 
quando o felino é filhote, 
deve iniciar entre sete 
e nove semanas de 
idade. Após isso, deve 
ser realizado o reforço 
anual. Além disso, a 
vacina da raiva deve 
ser obrigatoriamente 
realizada de acordo com 
a legislação brasileira.
 Você deve ficar atento 
aos sinais que seu animal 
demonstra, e conversar 
com o veterinário de 
confiança para avaliação 
do quadro clínico.

DOENÇAS DOS CÃES E 
GATOS NO INVERNO

ESPAÇO PET

Peru declara emergência por surto 
de síndrome de Guillain Barré
O governo peruano de-

clarou neste domingo 
(9.jul.2023) emergência 

de saúde nacional devido ao 
aumento de casos da síndrome 
de Guillain Barré. O Peru vive 
um surto da doença, registran-
do 4 mortes desde o início do 
ano. Ao todo, 182 casos já fo-
ram confirmados no país em 
2023, sendo que 31 pacientes 
ainda estão internados.
A síndrome de Guillain Barré é 
considerada uma doença rara 
e grave que afeta o sistema 
nervoso. Ocorre quando 
o sistema imunológico do 
próprio corpo ataca parte 
do sistema nervoso, que são 
os nervos que conectam o 
cérebro com outras partes 
do corpo. Isso resulta na 
inflamação dos nervos.
A emergência declarada pelo 
governo abrange 25 regiões 
do país e terá prazo de 90 dias. 
O ministro da Saúde peruano, 
César Vásquez, afirmou que 
a declaração permitirá a 
aquisição de imunoglobulina 
para o tratamento de doentes 
nos próximos 2 anos.
“Até agora controlamos a 
doença. Guillain Barré aparece 
todos os anos e houve um 
aumento significativo nas 
últimas semanas que nos 
obriga a tomar medidas de 
Estado para proteger a saúde 
e a vida da população“, disse 
o ministro.

A DOENÇA

A fraqueza muscular é um 
dos principais sintomas da 
síndrome de Guillain Barré. 
A maioria dos pacientes 
percebe inicialmente a 
doença pela sensação de 

dormência ou queimação nas 
extremidades dos membros 
inferiores (pés e pernas) e, em 
seguida, superiores (mãos e 
braços).
A síndrome pode apresentar 
diferentes graus de 
agressividade, provocando 
de leve fraqueza em alguns 
pacientes a casos de paralisia 
total dos 4 membros.
A doença é geralmente 
provocada por um processo 
infeccioso anterior. Várias 
infecções têm sido associadas 
à síndrome de Guillain 
Barré, sendo a infecção por 

Campylobacter, que causa 
diarreia, a mais comum, 

segundo informações do 
Ministério da Saúde do Brasil.
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          OPORTUNIDADES

Aeronáutica: sai edital da EEAR com 225 vagas para sargentos

Foi publicado o se-
gundo edital de 
concurso Aeronáu-
tica para a EEAR. A 
oferta é de 225 va-

gas para o Curso de Forma-
ção de Sargentos, destina-
do a candidatos de ambos 
os sexos com o nível médio 
de escolaridade.
Além de nível médio com-
pleto, ainda é necessário 
ter idade entre 17 e 25 anos 
(até dezembro de 2024). A 
seleção não conta com re-
quisito de altura mínima.
Durante o curso de forma-
ção, o candidato é nomea-
do aluno (praça especial). 
Após a conclusão das aulas, 
ocorrerá a graduação à ter-

ceiro-sargento, com remu-
neração de R$3.825.
O CFS é ministrado sob re-
gime de internato militar na 
EEAR, em Guaratinguetá-
-SP, com duração aproxima-
da de dois anos e abrange 
instruções nos Campos Ge-
ral, Militar e TécnicoEspe-
cializado.
A seleção conta com reser-
va de oportunidades para 
candidatos negros, além da 
disputa em ampla concor-
rência. 
Aeronáutica recebe inscri-
ções para concurso da EEAR 
em julho
As inscrições para partici-
par no concurso da EEAR 
serão recebidas a partir das 

10h do dia 10 de julho e vão 
até as 15h do dia 28 de ju-
lho, pela internet.
Os cadastros deverão ser 
realizados pelo site da Ae-
ronáutica.
Será preciso preencher o 
formulário com todos os 
dados solicitados. Em se-
guida, gerar o boleto e qui-
tar a taxa de R$80.
Inscritos no programa Ca-
dastro Único (CadÚnico), 
que sejam membro de fa-
mília de baixa renda ou seja 
doadores de medula óssea, 
poderão pedir a isenção do 
valor da taxa. Os pedidos 
serão aceitos durante todo 
o prazo de inscrição.
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ONG Rio de Paz lança 
documentário sobre 
desaparecidos no RJ

Governador Cláu-
dio Castro, o que 
o senhor fará 
pela favela? Foi 
essa  a pergun-

ta estampada em uma faixa 
que a ONG Rio de Paz colocou 
na Lagoa Rodrigo de Freitas, 
questionando o governo do 
estado sobre os desapareci-
dos no Rio de Janeiro. No mes-
mo local, estão placas com 
nomes de crianças mortas por 
balas perdidas e de policiais 
assassinados no estado.
A pergunta é tema do docu-
mentário Cadê Você?, que a 
ONG lançará no próximo dia 
13, às 20h, no NET Botafogo, 
em sessão para convidados. 
Haverá um debate ao final da 
exibição. O longa-metragem de 
113 minutos marca os dez anos 
do assassinato e desapareci-
mento do pedreiro Amarildo, 
morto por PMs, na Rocinha.
O filme também traz histórias 
inéditas de pessoas que procu-
ram seus entes queridos, mui-

tos assassinados pelo tráfico, 
milícia ou polícia, e os corpos 
jamais foram encontrados. 
Depois do lançamento oficial, 
o longa será disponibilizado 
em plataformas de streaming. 
A iniciativa é resultado da 
parceria entre a produtora 

Rio de Paz filmes e o dire-
tor Humberto Nascimento. 
Segundo Antonio Carlos 
Costa, a ideia de fazer um 
documentário sem fins lu-
crativos veio da necessida-
de de respostas. 
O número de pessoas de-

saparecidas entre 2003 e 
2021 no estado do Rio de 
Janeiro é de cerca 5 mil 
por ano, segundo dados 
do Instituto de Segurança 
Pública. O total apurado 
ultrapassa 51 mil desapa-
recimentos.

Após cerca de um 
ano e meio fechada 
para obras de 

revitalização, a Ilha Fiscal, 
um dos mais belos cartões-
postais do Rio de Janeiro, 
localizada na Baía de 
Guanabara, em frente à 
região central da capital 
fluminense, foi reaberta 
ao público a partir neste 
sábado (08/07).
A reforma no local, que 
abrigou o último baile 
do período imperial 
no Brasil, dias antes 
da Proclamação da 
República, custou 
aproximadamente R$ 
3,4 milhões, servindo 
especialmente para a 
recuperação da estrutura 
do prédio principal.
O passeio tem início no 

Espaço Cultural da Marinha, 
ao lado da Praça XV. De lá, 
os visitantes partem para a 
ilha. Essa ”viagem” acontece 
por transporte aquaviário 
(escuna) ou terrestre (micro-
ônibus), dependendo das 
condições climáticas.
O castelo da Ilha Fiscal tem 
cerca de 1.500 metros 
quadrados. A edificação foi 
projetada pelo engenheiro 
Adolfo Del Vecchio. A ida ao 
local é 100% guiada e inclui 
visita ao salão cerimonial, à 
torre principal e ao terraço.
Os ingressos podem 
ser adquiridos 
antecipadamente pela 
internet ou no próprio local. 
A Ilha Fiscal funciona de 
quarta-feira a domingo, No 
mês de agosto, funcionará a 
partir de quinta.

Ilha Fiscal reabre para 
visitação ao público

Theatro Municipal do Rio comemora 114 
anos com ópera Carmen com entrada grátis

Fotos: Twitter/Rio de Paz

“Ampliando Olhares – Preconceitos, Prevenções e Cuidados” – coordenação editorial Tatiana Mendes

O Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro (TMRJ) 
manterá as portas 

abertas no próximo dia 14, 
data em que comemora 114 
anos, oferecendo ao público, 
gratuitamente, diversas ativi-
dades, além da pré-estreia da 
ópera Carmen, de Bizet.  
Um dos prédios mais impo-
nentes do centro do Rio de Ja-
neiro, o Theatro Municipal foi 
inaugurado em 1909 e recebe 
os maiores artistas nacionais 
e internacionais, em variados 
espetáculos de dança, música 
e ópera. Resultado do son-
ho de muitos, como o ator 
João Caetano (1808-1863) e o 
dramaturgo Arthur Azevedo 
(1855-1908), a obra só foi con-
cretizada na gestão do prefei-
to Pereira Passos, com a refor-
ma urbana iniciada em 1902 
que "modernizou" o centro do 
Rio de Janeiro, de inspiração 
francesa, assim como o proje-
to do próprio Theatro, que é a 
Ópera de Paris.
Com capacidade inicial para 
1.739 espectadores, o Theatro 
recebia, nos primeiros anos, 
companhias de ópera e dança 
europeias. O corpo artístico 
próprio só foi instituído na dé-
cada de 1930, com Orquestra 
Sinfônica, Coro e Ballet. Após 
quatro reformas, o espaço 
tem atualmente 2.252 lugares, 
divididos entre plateia, três 
andares de balcão, camarotes 
e frisas, sendo uma das prin-
cipais casas de espetáculo do 
país e da América Latina.

Programação

Em entrevista à Agência Bra-
sil, a presidente da Fundação 
Teatro Municipal, Clara Pauli-
no, destacou que, “mais uma 
vez, a gente abre a casa para o 
nosso público, com uma pro-
gramação diversa que se inicia 
às 9h, com a apresentação da 
Banda dos Fuzileiros Navais, 
na escadaria externa do te-
atro, na Cinelândia, e vai até 
as 17h, com programação de 
hora em hora”. Haverá um 
intervalo pequeno, antece-
dendo, às 19h, a pré-estreia 
da ópera Carmen, de Bizet, 
também gratuita, fechando o 
dia de comemorações.
Clara Paulino enfatizou que 
toda a programação do 
aniversário do teatro, no dia 
14, será gratuita. As senhas 
começarão a ser distribuídas 

uma hora antes dos eventos. 
Para a ópera, a retirada dos 
ingressos será online, pelo site 
do Theatro Municipal, a partir 
da segunda-feira (10), limitado 
a dois ingressos por pessoa.
Para os demais dias, com seis 
datas entre os dias 16 e 30 de 
julho, os ingressos para Car-
men, de Bizet, podem ser ad-
quiridos pela venda online ou 
na bilheteria do teatro, com 
preços que vão de R$ 20 (ga-
leria) até R$ 80 para plateia e 
camarotes.
A presidente da Fundação Te-
atro Municipal reforçou que 
o TMRJ é um patrimônio na-
cional “e um patrimônio de 
cada um de nós. Por isso, a 
gente espera receber todo o 
nosso público para comem-
orar mais um ano dedicado à 
arte, à cultura, com desejo de 

que venham muitos outros 
desta forma”.
Carmen
Encerrando a festa com chave 
de ouro, o público poderá as-
sistir a pré-estreia de Carmen, 
de Bizet, às 19h, na Grande 
Sala, com solistas, coro, balé 
e Orquestra Sinfônica do 
Theatro Municipal (OSTM). A 
direção cênica é de Julianna 
Santos e a direção musical e 
regência estará a cargo do 
maestro Felipe Prazeres.
A estreia da ópera está mar-
cada para o domingo (16), às 
17h. No dia 19, haverá apre-
sentação exclusiva para es-
colas, às 14h. Antes de cada 
récita, haverá uma palestra 
gratuita. A temporada seguirá 
até o dia 30 de julho, em dias 
alternados, totalizando sete 
récitas.

Por Alana Gandra
Foto: Sheila Guimarães, Divulgação/TMRJ

Ilha Fiscal - Foto: Rafa Pereira/Diário do Rio

O emocionante e ino-
vador musical bra-
sileiro "Síndroma" 

está prestes a estrear nos 
palcos do Teatro Prudential, 
no Rio de Janeiro. Com uma 
fusão única de estilos, que 
combina a grandiosidade 
dos musicais da Broadway 
com a energia contagiante 
do Rock 'n Roll, o espetáculo 
promete surpreender e en-
cantar o público durante sua 
curta temporada, que acon-
tecerá de 13 a 30 de julho.
Escrito e dirigido por Jay 
Vaquer, "Síndroma" é uma 
obra completamente orig-
inal e nacional. Desde o ro-
teiro até as músicas e letras, 
todos os elementos do espe-
táculo são fruto do talento 
e da criatividade brasileira. 
Com uma abordagem pro-
funda e emocionante, o 
enredo explora temas uni-
versais e atemporais que 
são inerentes à condição 
humana, levantando uma 
série de questionamentos 
importantes.
No centro da história está 
Corina Gore (Brenda Pe-
drotti), cuja busca inces-
sante por sentido e conforto 
em sua vida a leva ao reino 

distópico de Síndroma. No 
entanto, quanto mais ela 
procura, menos encontra. O 
público será levado a refletir 
sobre questões como auto-
aceitação, incompreensão e 
as escolhas que fazemos ou 
deixamos de fazer, enquan-
to acompanha a jornada 
emocionante e envolvente 
de Corina.
Com um roteiro sur-
preendente e momentos 
de humor bem dosados, 
"Síndroma" oferece uma 
experiência teatral única, 
repleta de reflexões profun-
das sobre as complexidades 
da existência humana. O 
espetáculo é uma opor-
tunidade imperdível para 
os amantes de musicais 
e para todos aqueles que 
desejam embarcar em uma 
jornada emocionalmente 
impactante.
Os ingressos para "Sín-
droma" estão disponíveis 
para compra no aplicativo 
ou site da Sympla (https://
bileto.sympla.com.br/
event/83847), assim como 
na bilheteria do Teatro Pru-
dential. Garanta seu lugar 
para vivenciar esse espe-
táculo excepcional.

"Síndroma" - Musical 
brasileiro com pegada 
Rock 'n Roll, estreia no Rio
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Vasco FC faz sua pior 
campanha na história

Após folgar no do-
mingo, o elenco 
do Vasco se rea-
presenta nesta se-
gunda-feira (10), 

no CT Moacyr Barbosa. Ainda 
sem técnico, os jogadores vão 
precisar juntar os cacos depois 
de mais uma derrota no Cam-
peonato Brasileiro.
Ao perder para o Cruzeiro, o 
Vasco alcançou marcas negati-
vas que diminuem ainda mais 
a confiança dos torcedores na 
luta contra o rebaixamento. A 
começar pela campanha de 
9 pontos em 14 rodadas, que 
é a pior do Cruz-Maltino na 
história da competição, fei-
to que pertencia ao time de 
2015, quando a equipe tinha 
12 pontos em 14 jogos. 
Atualmente o Vasco é o pe-
núltimo colocado. Há 8 anos, 
o time era o antepenúltimo, 
mas naquela edição o re-
baixamento não foi evitado, 
apesar da grande campanha 
de recuperação na reta final 
do Brasileirão. Os esforços de 
Nenê e companhia não foram 
o suficientes para reverter a 
situação, principalmente pelo 

primeiro turno muito ruim, 
no qual o Cruz-Maltino somou 
apenas 13 pontos.
 
PONTUAÇÃO JUSTA?

De acordo com os números, 
sim. O Vasco tem o pior ata-
que da competição, com ape-
nas 11 gols marcados, e tem 
a quarta pior defesa, com 23 
gols sofridos. O Cruz-Maltino 
só não foi vazado em um úni-
co jogo, vitória sobre o Cuiabá, 
por 1 a 0.

FATOR SÃO JANUÁRIO

A inoperância do ataque e a 
fragilidade da defesa eviden-
ciam o desequilíbrio do Vasco. 
Para piorar, o time não está 
conseguindo pontuar den-
tro de São Januário, local que 
sempre conseguiu se impor, 
mesmo nos piores momentos.
A derrota para o Cruzeiro foi 
a quarta consecutiva em São 
Januário pelo Campeonato 
Brasileiro, um feito que jamais 
aconteceu com o Vasco neste 

século. Ao todo, o Cruz-Mal-
tino não vence em seu está-
dio há seis jogos, contando a 
derrota por 2 a 0 no amistoso 
contra o Athletic-MG e o em-
pate sem gols contra o ABC, 
que culminou com a elimina-
ção na Copa do Brasil.
Nestes jogos, o Vasco sequer 
marcou gol. A última vitória em 
São Januário completou quatro 
meses no último domingo. No 
dia 9 de março, o Cruz-Maltino 
venceu o Bangu, por 2 a 0, gols 
de Gabriel Pec e Pedro Raul.

Fla pode ter três reforços contra o 
Athletico-PR pela Copa do Brasil
Mesmo com a folga 

do Flamengo após 
a partida contra o 

Palmeiras, o Ninho do Urubu 
não ficou vazio. Gabigol e Léo 
Pereira foram até o centro de 
treinamento para dar conti-
nuidade ao tratamento de re-
cuperação das lesões.
Ambos os jogadores não 
atuam desde a partida con-
tra o Fortaleza, no dia 1º de 
julho. Gabi está na recupera-
ção de uma torção no torno-
zelo direito e Léo Pereira de 
dores crônicas no posterior 
da coxa esquerda. Os dois 
ainda estão em transição e 
terão, nesta segunda e terça, 
sessões de tratamento para 
poderem ser liberados para 
a partida contra o Athletico, 

pela Copa do Brasil. 
Além de Gabigol e Léo, 
o técnico Jorge Sampaoli 
pode contar com o refor-
ço de Allan, que será apre-
sentado na próxima segun-
da-feira. O volante já está 
treinando sem restrições e 
será avaliado para o jogo de 
quarta-feira. O atleta não 
atua desde março, quando 
sofreu uma lesão na coluna.
Quando o volante chegou 
ao Ninho, iniciou um trata-
mento intenso em dois pe-
ríodos e já treina junto com 
o elenco rubro-negro.
- São jogadores que espera-
mos recuperar para quarta-
-feira. Allan está fazendo um 
trabalho duplo para ficar em 
forma. Vamos testá-lo na se-

gunda e na terça. Espero ter 
todos os jogadores à disposi-
ção para jogar essa decisão de 
Copa do Brasil - afirma Sam-
paoli, em coletiva após o jogo 
contra o Palmeiras.
O Flamengo agora entra em 

campo na quarta-feira (12), 
às 21h30, na Arena Baixada, 
pela Copa do Brasil. O pri-
meiro jogo terminou 2 a 1, 
no Maracanã. Logo, o time 
carioca tem vantagem com 
o empate.

Botafogo abre 
caminho rumo ao 
título do Brasileirão

Por  Joel Silva

Marlon dá sinal verde para  voltar ao Brasil, e Fluminense 
vive semana decisiva pela contratação do zagueiro

Do pacotão de reforços 
do Fluminense para o 
segundo semestre de 

2023, ainda falta um zague-
iro. Mas a procura tem tudo 
para terminar nesta semana. 
Principal alvo da diretoria e da 
comissão técnica de Fernando 
Diniz para a posição, Marlon 
está muito próximo de acertar 
o retorno depois de sete anos 
ao clube que o revelou. 
Após o jogador do Shakhtar 
Donetsk, da Ucrânia, receber 
uma proposta tricolor na se-
mana passada, o ge noticiou 
na última quarta-feira que a 
oferta agradou e balançou o 
zagueiro, mesmo sendo infe-
rior ao que ele ganha na Eu-

ropa. Marlon decidiu priorizar 
o Fluminense se escolhesse 
voltar ao Brasil e pediu para 
seus representantes recusar-
em qualquer outra procura do 
país. O Corinthians também 
chegou a manifestar interesse.
Porém, o Fluminense ainda 
enfrentava a forte concorrên-
cia de clubes da Europa e suas 
moedas bem mais valorizadas 
que o real. No continente des-
de 2016, o zagueiro de 27 anos 
ainda tem mercado por lá e 
recebeu diversas sondagens 
nesta janela, principalmente 
da Itália. Mas após conversar 
com a família nos últimos dias, 
ele deu sinal verde para voltar 
a jogar no Brasil e animou a di-
retoria tricolor.
Marlon tinha pedido até o dia 
17 para tomar uma decisão e 

havia deixado o clube à von-
tade para ir atrás de outro 
zagueiro, para não atrapalhar 
o planejamento tricolor, que 
tem pressa de olho nas oita-
vas de final da Libertadores. 
O Fluminense então chegou 
a sondar outros nomes no 
mercado, como por exemplo 
Pablo, do Flamengo. Mas as 
partes voltaram a conversar, e 
a negociação avançou nos últi-
mos dias, como divulgado pelo 
"Canal do Lessa", no Youtube.
Com o sinal verde, o Flumin-
ense vive uma semana decisi-
va para fechar a contratação 
do zagueiro que tanto procura. 
O clube tem pressa para con-
cluir o negócio e disponibilizar 
o reforço para começar a se 
entrosar no time a menos de 
um mês das oitavas de final da 

Libertadores (o primeiro jogo 
contra o Argentino Juniors 
será no dia 1º de agosto). Mar-
lon conta com a admiração de 
Diniz e chegaria com status 
de titular para a sequência da 
temporada e com um contrato 
até junho de 2024.
Marlon ainda tem mais três 
anos de contrato no Shakhtar, 
até julho de 2026, mas pode se 
transferir por empréstimo gra-
tuito de um ano para qualquer 
clube por determinação da 
Fifa, por conta da guerra en-
tre Rússia e Ucrânia (foi dessa 
forma que ele acertou com 
o Monza, da Itália, na última 
temporada). Enquanto não 
decide o seu futuro, o zagueiro 
está no Rio de Janeiro de féri-
as e inclusive vem mantendo a 
forma no CT Carlos Castilho.

Ao vencer o Grêmio, 
com dois gols mar-
cados no segundo 

tempo, em Porto Alegre, o 
Botafogo afasta qualquer 
dúvida do que pode con-
quistar nesta temporada - e 
que, sim, tem chances cada 
vez mais reais de se tornar 
campeão do Campeonato 
Brasileiro. Agora, são dez 
pontos de vantagem para 
o segundo colocado.
O Tricolor ainda não havia 
perdido em 2023 em casa. 
Mas os comandados in-
terinamente por Cláudio 
Caçapa estão imparáveis. 
Já a defesa, composta por 
Lucas Perri, Adryelson e 
Victor Cuesta, parou boa 
parte dos ataques de Luís 
Suárez e companhia, que 
também perdeu muitos 
gols. Foram 12 finalizações 
sofridas pelo Alvinegro so-
mente no primeiro tempo.
A bola parecia não quer-
er ficar no comando de 
ataque botafoguense, 
que tinha Tiquinho Soares 
muito bem marcado pelos 
três zagueiros gremistas. 
E dificilmente chegava em 
Júnior Santos e Luis Henri-
que. Mas aos 24 minutos, 
o camisa 9 marcou, após 
cobrança de falta de Eduar-
do e assistência de Cuesta 
- mas o gol foi anulado por 
impedimento após revisão 
do árbitro de vídeo.
Intervalo mudou o jogo
Caçapa entendeu que a 
equipe estava produzindo 
abaixo do normal, muito 
pela tentativa de ter a pos-
se e conduzí-la na troca 
de passes até a área, mas 
sem sucesso em função 
da marcação forte. Então, 
promoveu as entradas de 
Matías Segovia e Marçal, 
marcando o retorno do lat-
eral após recuperação de 
lesão no joelho.
- Falei para os atletas que foi 
um milagre a gente estar no 
0 a 0. Foi a verdade. O Grê-
mio criou mais, teve opor-
tunidades melhores. Não ac-
onteceu. Disse que eles não 
marcaram e que a gente pre-
cisava aproveitar isso para 
mudar a chave. Primeiro, no 
impacto, em vencer duelos, 
e depois na posse de bola. 
Fizemos um segundo tempo 
melhor, equilibramos o jogo 

- disse o técnico.
A postura do time mudou, 
e o placar também. Edu-
ardo, passou a ter mais 
opções para criar e apare-
cer na frente. Foi assim que 
abriu o placar. A jogada se 
construiu pela disputa de 
Segovia com Bruno Alves, 
que Di Plácido, participa-
tivo no jogo, cruzou para 
o camisa 33 na entrada da 
área. Gol do Botafogo e ex-
plosão da torcida na Arena.
Marlon Freitas foi combat-
ivo enquanto o time era 
atacado e colocou a versa-
tilidade em campo ao sair 
mais pro ataque - isso só foi 
possível com a entrada de 
Danilo Barbosa, que passou 
a guardar a frente da zaga. 
O camisa 17 trocou passes 
com Segovinha, envolveu a 
defesa, avançou à linha de 
fundo e fez o cruzamento 
para Carlos Alberto dar 
números finais no placar.
Lucas Perri brilhou, mais 
uma vez
O ímpeto do Grêmio seguiu 
em alguns momentos do 
segundo tempo. O goleiro 
Lucas Perri fez três grandes 
defesas. As primeiras, em se-
quência: primeiro, no chute 
de Suárez, depois em uma 
finalização cruzada de Rein-
aldo, que o camisa 12 defen-
deu com reflexo incrível.
A terceira foi aos 28, quan-
do o atacante uruguaio viu 
Perri adiantado e tentou o 
gol por cobertura, mas o 
goleiro correu e conseguiu 
impedir o gol do Grêmio. 
Já estava claro que o dia 
era da estrela do Botafogo 
brilhar mais uma vez, assim 
como a melhor defesa do 
Brasileirão.
Os gritos de "olé" enquanto 
a bola ainda rolava no fim 
do jogo, pelos cerca de mil 
botafoguenses presentes 
na Arena, indicou o quão 
alto está o nível do Glorio-
so do Brasileirão. Sofreu no 
primeiro tempo, mas sa-
bia que tinha subterfúgios 
para ir além.
E pode ir mais. O Glorioso 
abriu 10 pontos de van-
tagem na liderança e já 
bateu quatro dos cinco ad-
versários direto do G6 - o 
Red Bul Bragantino é o próx-
imo alvo. Não há motivos 
para duvidar do Botafogo.

Por Thiago Lima 
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